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E A COMISSÃO REGIONAL DE ,EMPREGO
S OB a presidência do dr. Ra

. mires Fernandes, gover
nador civil do Distrito, decor
reu em Faro urna reunião em

que participaram representan
tes do M. F. A., da Comissão
Regional de Turismo, Câma
ras Municipais, Serviços de
Saúde, Agricultura, Previdên
cia, Trabalho e Acção Social,
Partidos Politicos e o comis
sário do Governo para o Pla
neamento do Algarve.
A abrir, o chefe do Distrito

TAMBÉM A «BATALHA

DA IMFORMAÇlo,.
APóS a. queda da Gen.mTa e a.

i�ração da8 liberdades

fundalmemtai,s, no 1W8SO Pa&.s:, tem
hwvido uma certa confusão no ',s,ec

tor da Informa..ção. Outra coilsa,
aUá,.s, não era de &perar q'Ualndo a

ImpremJa esteve &ujmta a tão gra
ves prea8Ões de uma sociedade ca

pitaUsrta duram,te me:io-século.

Daí, a. eacalada de certd8. parti
dos para c<mqWi:8tarmn po.siçõe.s. de
priroüégio ,em determinwd08 Ó1'gãw
da Vnf� e daí ct8 lutas tra
vaàa.8 no seio d� mes'lnO& Ó1'

gãoo. Ne8te 'InOme!nto, ccnnPete (¡,o
Governo, que &ulmdia a 'maWr par
te � jorn.aÑSI dIfd'l'io&, evitar que
isso \\l6 dê, para 8QJ,1XJ;gwarda do

público e da própria Informação.
Não é o que está a acomOOcer por
q'l);f), afinal,' a situação interna em

(O� ftO 6.· pdgWJ)

: referiu a necessidade de ace

.
lerar o processo de dinamiza

, ção económica, em virtude da
,

crise que o Algarve atravessa.
. Citou o que fora a sua acti-
vidade desde a tomada de pos
se em 17 de Abril e os contac
tos a nível governamental pa
ra a criação dos órgãos locais
que pudessem dar resposta ao

actual momento. Aludiu à
criação da Comissão Regional
de Emprego, que funcionará
com representantes. do M. F.
A., Ministério do Trabalho,
Secretarías de Estado do Em

prego, do Trabalho, das Pes
cas e do Turismo e da União
doa Sindicatos e ainda com

um coordenador regional agrí
cola, dizendo ser seu objectivo
ocupar-se do problema do de
semprego na Província e pla
nificar a actividade económi
ca, tendo em vista a criação
de novos postos de trabalho.
Apontou a necessidade de reu�

niões interCâmaras, citando o

ponto em �ue se encontra a

criação do Gabinete de PIa-

técnico do sector, de' in040 a

que aquele organismo respon
da às missões para que foi
criado: serviço de promoção
turística e relações públicas .

Abordou também o que se

prende ao Gabinete de Pescas
do Algarve, em çrganízação:
aos contactos com os órgãos
centrais, para criação de urn

.".." .." .." .." .." .." ..,... organismo que faça despontar
a industrialízaqão: e à neces-

sidade de auxilio imediato às
Câmaras Municipais, .que ao

âmbito nacional será de
2 200 000 contos.

CONTliNUA.a merecer todo o in- O arq. Rui Paula, comissá
teresse dos sectores

pOPulaciO-,'
rio do Governo para o Ga:bine

naís, a campanha de dinamização te de Planeamento do Algar-cultural e esclarecimento promoví- h' t
. -

d G bi
da pela. Comissão Dinamizadora ve IS OrI?U a acçao .0· .a�-
Regíonaã .do Movtmento das Forças nete, consíderando a institui
Armadrus.. ção do Governo da Região do

Na:.s sessões, de esolarecímento,
além de elementos do. Regimento de
Infantaria n.s 4, actuam técnicos. do ." ........" .." .." .........."...
Instítuto de :Reol'ganizáção .Ag<rã-
,!'ia, sendo incentivado de especial
modo o ·associativismo agrícola. Nos
últimos dias efectuaram-se sessões
em Benfarras, Monte Seeo, Qua
trim, Cumeada, Soalheira e Vale
de '�gueira,

neamento da Região do Algar
ve, cuja criação oficial já sur-.

giu no Diário. do Governo; a
· Comissão Interministerial de
Animação. Sócio-cultural, que
visa auscultar anseios e dina
mizar. as populações para as

· t ar e f a s revolucionárias; a

reestruturação da Comissão
Regional. de Turismo por um

Dinamização do M. F. A
no Algarve

o TEATRO
REGRESSOU A PADERNE
O TEATRO, manifestação artis

tlea com tradições em Pademe,
voltou à .ribalta depots de alguns
anos de inacti"l1dade, O Grupo de
Teatro da CBISa do Povo, que desde
a inauguração da nova �e, Bo,b a

direcção de Neto Cruz, vinha ten
tando fazer teatro, apreseilitou fi
nalmente o seu .primeiro espectã
cUllo, com o drama ¢A CegueIra»
e o «Auto do Curandeiro» este da

"
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!VOI4 da redacciio
ESTAMOS todos envolvidos no

mesmo processo: o da salva
ção nacional. Há uma unidade de
esforços comum para os trabalha
dores portugueses lançados nesta
nova batalha que já todos deno
minam como a «batalha da pro
dução».
Aos primeiros apelos do Gover

no responderam imediatamente
milhares de operários de norte a

sul do País e em algumas empre
sas o trabalho foi já realidade no

último flm-de-semana.

Novas diligências
com vista à criação
de Estudo! Superiores
no Algarve
NA Escola Industria;l e Comer

cial de Faro reuniu de novo,
a comissão '«ad hoc» para a insta

lação dos ':Ristudos Su-¡>eriol'eiS no

AlgaI'Ve,
Foi deUbera.do enviar uma expo

sição ao Ministério da Educação e

Investigação Cientff,ica e promo
ver a visIta de numerœa, ,represen
tação da nossa Provincia ao Utu
l3Ir daquela ;pasta, no sentido de s0-
licitar a urgente criação de Estu

dos Superiores no Algarve,
Os fundamentos desta legltima

pl'etenlSão dos algarvios vão. ser

apreseJl,t3ldO'S aors sindicatos, aos

partidos politicos e a outras insti-

(Oono"," ftO .... p4giftG)

UMA NOVA BATALHA
PARA GANHAR A PAZ

Em todos os sectores do traba
lho - essa é a conclusão - há
que aumentar a produção para
que a economia nacional consiga
progredir. O Primeiro Ministro
acentuou bem a opção que neste
momento se apresenta a todos os

portugueses: Só há uma alterna
tiva - ou estar com a Revolução
ou com a reacção.
Não há outro caminho a esco

lher, nem sequer a po�ibi1idade
de evitar tomar posição. Todos
estamos incluídos no mesmo bar
co e sujeitos às mesmas tempes
tades. Portanto, é nosso dever
obedecer à voz de comando que
nos pretende levar a porto se

guro.
Sob este aspecto não pode ha

ver divergências de opinião por
que está em jogo o futuro dos
nossos filhos e a sobrevivência
de todos como nação independen
te e livre. A economia é um dos
sectores básicos para conquistar
mos essa independência e a solu
ção está. enl cada um de nós.
Por isso, a «batalha da produ

ção» é o grande combate que es

tamos a travar, não só para sub
sistir, ·mas também para ganhar a

paz. Todos temos de ficar cons
cientes desta realidade, pois só
através de um esforço autêntico
em que sejamos solicitados com

todas as nossas energias, a Revo
lução p�erá vingar e sair vito
riosa. Esta será a tarefa de todos
se efectivamente o caminho esco

lhido for o da renovação do País.
E não pode haver hesitações.

aútoria do poeta algarvio AntóniO'
Aleixo.

.

O pOlÍ>lico que (IDchia -uteralmen
te o salão de fe&ta:s' da Casa do
Povo, Seguiu interessado as repre
sentações; aplaudindo. os ar.t1stws
'ap1adol'eIS, quase todos estreantes,
m<tS que nem por Is'so se mO&tra
.r�m nervosos.
A peça «A Cegueira» narra.a

hWt:ória de três homens que tive
ram a desdl:ta de eegall"etn adnda
que de manefra dlferente, mas uni
dos na me-sma situação de infor
túnio, Neto Cruz, José António Ba
zelga e Neves André, souberam ti
rat" pal"tido das \ólituações oferecen
do uma iboa representação, com a.s
sinalável valor plãstico, que a 50-

· 'Ilo¡plastta e a hmninotecnia V'ailori.
zaram,

Arménio Á.leluia Martins falou
da vida e da obra do poeta algar�
vio, ¡lendo algumws da.s �uas mais
expressivas quadras. Seguiu-se a

representação do <>:Auto do Curan
deIro», critica 'Severa e objectiva
às crendices populares que vêm nOB
curandeiros e 'benzedores mais qua
lidades do que nos homens da ciên
cia, tudo fruto da -ignorância que o

escritor, mesmo reconhecendo exilS
.til' em si, sempre ,tenrtou a:fugentar,
mercê do seu espí.rito inteligente e
vivo.

Numa encenação simples, mas
nem por isso menO's realista; os ra
p.azes de Paderne, apes�r da sua
pouca experiência (somente o Ne
to Cruz e a Inês tDia:s, res1am do

(Gonclui na 4.· pdgi.ncJ)

O GRUlPO de Amigos de Silves promoveu em 11 des-
te mês, no ,salão nobre da Câmara MuniCIpal, mai<s

uma �esrsão culrburaJ que mE>receU Q m�lor interesse da

população.
.

.'
IPresidiu o sr. Estllliisl::!.u do .Carmo Ramos, pre

sidente da ComiJssãó AdminiStratiíva da Câmara Muni

clpal de Silves, :ladeado pelos sr&.
,_" ..-..-" .." ..""-" .." .." .." .........,...." .." .." .." ..". dr. Teodoro de Sousa,

.

presidente
.

da assembleia .geral do Grupo dos
Amigos de Sillves, dr. Jorge Perei
ra, vice�presidente da direcção do
mœmo Gmpo, dr. Santa Cruz, dr,
José Garcia Domingues, diJStinto
arabista silvense, José LuiS' Cabri
ta, da ComlJslsão A.dministrativa da
Câmara Municipal, dr. Mauricio

�Monteiro, director da Casa do Al
; garve em Li'sboa, o conferencista,
,prof. dr. <Dias Farinha, profeBSOr de
árabe no Iin'Sltltuto de Linguas Afri
canas e OrIentais do Instituto Su

perior de Ciências Socilliis de Lis

'boa e PIrescott Vi'OOllte, do Insti·
tuto de AlxIueologia de Lisboa.

: Na 31ssi&têncla .que enchia o vas

'to 'salão wam-se operários, comer�

dantes, industriMS', advogados, en
geDh*os, jornallirtas, aJliguns alru
,nos e professores da :Riscola ¡Poliva
lente de SUves e muitos f'uncio-

. ná.rlos,
na." ..,:.........,_,,_"',..,..........,..

(GaneM na 4-" págiwl)

.r:'.. '.
-.-.".".."..........' .........----........,."

I· TEMAS
.

E�i\. ,DEBATE I
I UM CERTO CLIMA DE CONFUSÃO II' cert� 'Tec�:r,q�:n:!'t�i'!: ���i�!d� ��rç:G[P: ��:��� II -revolucionário.

S Depois da divulgação do relatório sobre o caso, novas prt- I
8ÕeS de civis e militares têm ecorrtdo e, ainda há uma semana, ii!!

outro alerta no ex-RAL-l trouxe ao nosso conhecimento mais !
umas dezenas de detenções, 'citando-se cumplicidade com agên- íll!1cias estralígeiras. . .

.
.

Todo o- processo, desta vez, parece ter sido desencadeado por I
denúncias 'e documentos na posse do M. R� P� P. que alertaram Ias autoridades militares e li. população em geral. 'Assim, uma

Ivez mais, Lisboa foi cenário de uma certa agitação que teve

I
como palavra de ordem a «unidade com o M. F. A.».. .

Deram-se manifestações de. vária ordem, antí-ameríeanas,

�I.1
antí-reaceíonãrías e antí-capitalistas e mesmo junto do quartel
do 'RALlS, numa tentativa para impedir a saída dos Indivíduos
detidos P¥a Caxias. Uma certa confusão, um certo descontrolo,
uma certá divisão da autorídade.¿ Atravessamos. um periodo �I'I
de exaltaçâo em que se pretende fazer Justiça pelas próprias
mãos segundo critérios variados..

,

.

.

I
Há individuos presos por ordem de entidades civis ou mili- I

tares, GU até de ambas; há outros. libertados e novamente de- i
tidos no dia seguinte sem qualquer' julgamento. Por fim, temos Ií!!de concluir que muitos dos que estão na prisão poderão não ser

íll!íII!mais do que meros suspeitos e que haverá outros em liberdade
realmente culpados. I

Trata-se de uma situação terrível capaz de criar um clima I
de denúnéia e Instabílídade, que pode até lançar a divisão nas I!!

Forças Armadas, num momento em-que é G' próprio Primeiro IIMinistro que proclama a necessidade da unidade.'E quando se.
fala em actuação da CIA, pensa-se que não h¡í clima -melher 'jI!

Iii!!! para a entrada das CIAS e de outras organizações' congéneres Iem acção porque qualquer tipo de terrorismo manobra à von- ii!!I tade neste panorama. - M .. B: I. ft,.." ..,�_",..,'__" ..,......" ..,'_" .." ..,." .." .." ...." ..__ ,

REYESJIU-SE DE INTERESSE

A CONFEBÊ'N:.CIA REALIZADA
EM'SIL,VE'S

. .

¡ .¡
.

.

PELO PROf." DR•. DIAS FARINHA
• .C�"j¡;);F· .:.,

"
" .,.. .' Ao

IllRf � MunII:.:: 'I'R�Bf [lnlfMP�RAnfl

..

: Um conjunto que nos fala de tempos muito dis
tantes: as ameias dO' castelo de Silves, vendo-se

à esquerda uma nesga da abside da Sé.

¡

por Joaquim S. Piscarreta

TEREMOS UM SOCIALISMO
QUE NOS ELEVE PERANTE O MUNDO?
A VIA socialista foi a escolhida

pelo Povo nas eleições d>e 25
de Abrl:l, estando, .pois, indl�do

que tudo se enC8iIlllnhe para alcan

çarmos objectivos. que nO\;; a.fa:stem
de ditaduras da direita :ou da es

.

querda, pols 48 anos 4e opresGão
fascista, demonstraram ,beth que o

«'quero, posso e mandOl>; em qual
quer Estado, constitui -autêntiCli,
afronœ aas governados, com des
pre&igio dos, governantes.
As andanças. politicas, �ial

mente após IllS eleições ,têm-noa fei
,to recear ausência de união entre
os componentes da Assembleia.
Constituinte, pelo <!destaque� dado
a dirigentes de determinadOs par
tidos, �entl!nd� .cqrrlo que um

grande vazio em relação a outros,
O e¡ociall.smo porlugu&, de que

Em Loulé e Faro obteve assinalado êxito o·
Coro da Academia dos Amadores de Música
regido por Fernando Lopes Graça

ONZE anos após a 'Sua primeira
apresentação em Faro e �a

vira, o Coro da Academia dos Ama
dores de Músi:ca, sob a regência do
maestro Fernando Lopes Graça,
retornou ao Algarve, trazendo-.nos
as 'SUas canÇÕe>8 heróic3lS, as can

ções, do nosso Povo. Agora em ple
na liberdade oe sem os entraves de
então, o maestro Lopes Graça e o
seu coro conheceram ,todo um am
biente de entusiwsmo em seu redor
e, maJ,g do que isso, a oerteza de
que ¿¡'s ISUas fOl'mas, de luta en-

con tram corpo e alma por todo o

¡País, quando o públiCo sé junta ao

agrupamento para com ele cBlntar
também.

.

O sarau, organizado pela Comi&<
são Regional de Turismo e Câma
ra MunIcipal de Loulé, decorreu no

Cine-Teatro Louletano que regls
tava grande assIstência, A a.presen
tação esteve a Call"go da pianista
louletana lMaria Campina, directo
'ra do Conservatório Reg!onal d�
Mtlsiea do Algarve, que se referiu

(Ocmclui tf4 6.· p4gifUJ)'

activos dirigentes dos partidos maiB
influentes têm falado bastas v-ezes.
não está def.tludo, e como é natu
ral adm'Íti� que a confiança do
Povo n� que mandam, aumentará
na proporção 'das realizações vi
sadas pelos pa,rtidos pol1ti� jus.
to se a.flgill'a pé'? ..los à prova dentro
das liherdades �:. democráticas que

(OfWlCliri M·J.- p4ptG)

Hoteleirol 'aluaniol'
uruBlovem D tunsmo da reuilD
SOB à deno.m1naçãó de «Uniho

te1S�, um grupo de hotéis e um

aldeamento rt,urlstico do Algarve
.têm :vindo lii desenvolver acção pro
mociona! do turll$lO locaJ. Aip6s ha
verem lançaJdo o programa «,Férias

A.1ga.rviaJs¡)) e fe:Lto apresentaçõeS '

em Faro, Lis�oa 'e no Porto, efec
tu.a.ram uma Vliagetn promocional à
Grã-Bretan,ha, no decuT'sO da qual
cOnCreUæ.ram reuniões com agen
tills de viagen'lJ e operador,es turis
tioos, em Jersey, Birmingham,
Manchéster e Land·res.

Após esta pr�oção, a <Uni
-Hotels) vai encetar uma caffilpa�
nha em 'IDspanha, com reuniões em

Madrid, Costa do. Sul, Costa Brava
e Paw Basco, segruindo-'Se uma

actuação nos principais paises eu

ropeus. A campanha termina.rá em

Setembro, com a apreseIlltação em

Nova Iorque e em maLs olito gran
des cidades noI'te-american8J8, da

promoção tUMsties do Algarve.
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AGENDATrespassa-se Partidas e chegadas

Es.teJ)8 .durante algU'n8 dias 11{)

Algarve, em 'V'iImta d dermatowgils,-
,ta dJr.· Marfa FeII"TWITIda Mealha, a

prof. Lw£s Alfredo Ruada Placa,
projessor de dermatOWigia da Uni
versridade'de Bogotá (Oolômbia).
= M8Itá gozando férias em Lisboa. Q
BT. Elory (J. Rw1d7W; n:OSlú¡ a\SIS!ÍII'Iante

,

em Parlo Alexœndre' (Angola).
= Trans{e1"Vif, a re.sridêrwia de 'D'UIJI-�
do (A'fI¡gofu;) para LiSibda o noseo
asSlinamte 8IT'. Américo BaJ.s�Uo.

Gente nova

Eatabelecímento com duas frentes e amplas montras,

na Rua-Passeio Dr. Teófilo Braga, em Vila Real de San

to António.

,

de um país ; 21,05", Programa do
Movimento das Forças Aemadas:
22,05, «O casarnento».
Bexta-êeíra, 13,15, Stop, proble

mas de trânsito; 13,45, Um homem,
uma cidade; 21,30, '«Os inquéritos
do comíssârto Mafgret».

quarta, Aboim; quinta, Central e

sexta-feira, Franco.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTONIO, a Farmácia Carmo,

António Pinheiro, hoje," amanhã e

segunda-feira, «Você interessa-se
pela coisa?»; terça-feira, «'ProfilS
são bígamo»: 'quarta-feira, «A are

na»; 'quinta-feira, «,Sartana mata
tudo».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTONIO, no Cine-Foz, hoje,
<�VIngança de urn homem calmo»;
amanhã, «O amor faz-me fome»;
terça-feira, <�Conde Yorga, vampi
ro»; quinta-feira, «A cólera do in
domável».

'

Resposta a este jornal ao n." 414/75.

CiOllBS
lalllNOT�CIIAS DE IFARO 'Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «O espadachím sem braço»;
amanhã, >«0 conquíætador IrrelSd8tí
vel»; terça-feira, «O campeão dos

boxers»; quarta-feira, «MIrI milhões
por uma Ioi'ra»; quinta-feira, œâ.
nico na cidade»; sexta-feira, «O
mascarado Kriminal».
¡Em AtLMANSIL, no Cinema Mi

randa" hoje, '«'Espada invencível»;
amanhã, «Toda uma vfda»; terça
-feira, '«Os írmãos de sangue»;
quinta-feira, «Os ínmãos do Kung
-Ftr no Oeste selvageme.
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, «Cantinflllis. às or

dens de Vocelênda»; amanhã, «Vi
sita Inesperada»: ,terça-feira,. «,si
nístra recordação»; quarta-feira,
«A boœtíque»: quínta-reíra, «Na

guerra... nem <tudo é guerra»; 'sex
ta-feira, «Que se passa, doutor ?».
Em LA.ao,S, no Teatro Cinema

Império, hoje, «O gladiador»; ama
nhã, em mætlnée e soírée, «Borsa
lino & C.a»; terça-feira" «Uma pol
trona para três»; quarta-feira, «A

rapariga invencível»; quínta-reíra,
«Joe».
,Em LOUL:2, no Cine-Teatro

Louletano, hoje, «A fuga de Tar

zan»; amanhã, «nem6nios sobre

rodas»; terça-feira, «O assassino
da Rua da !Morgue»; quinta-feira,
«Os dez mandarnentoæ ,

Em POiRTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, «Sal'tana desafia" ,S8ibata» ;
amanhã, em matínée, «Pipi nos

mares do Sul» e em soírée, «Toda
uma vida»; lSJegunda-feira, <<Chega
-lhe, arrugo»: terça-reíra, «Tudo
fIcou em família»; quarta-feira,
«Escândalo de um crime»; quinta
..,f·ei'ra, «A primeira entrega de uma
mulher ,cwsada»; sexta-feira, «Por
ordem de iMussolini».
Em ,SILVES, no Cine-Teatro S�l

vense, hoje, «HannIe Cauldler» ;
amanhã, em matinée e ooi,ree, �Dfã
rio intimo de ,urna mulher»; Iterça
-feira, «'Simplesmente 'garotas»;
quinta-feira, «Amantes em Vene
za»; seJct:a-feka, «Vozes do além».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

\�,-"-...,-"-"-,,-"-"-,

Em Lisboa, ,teve o .seu bom su

C68IID, àandOi à l'U.?: um menino a 87'••

D. Teresa CecíU!a Nu� Palma,
� do nO\%IO a8'8iinante sr, Ro

gério Rodrigru;es Palma. Televisão De 15 a 21 de Maio

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Cajú
Pérola do Guadiana .

Flor do ,Sul .

Infante .

Lestia. . .

Alecrim . .

Agadão ..

Conserveira .

Vandinha
Audaz .

Prateada
Isabel Sar-do

Refrega . .

ApóstoloS, João.

Já não. é sem tempo, pois que o

povo de Faro há muito que espe
rava e merecía este melhorameæto,
por não faze;r sentido que quem
tendo as euas resídêncras ou esta
beêecímentos na zona do Bom João,
S. Francisco QU baixa da cidade, e

necessítasæ dos sezwíços dOS Cor
reios, tilve&se de 'se deslocae ao

Largo do Carmo.

TEATRO AMADOR

No Algarve e durante muitos:

anos círcunscríto ao Grupo do Cir

culo Cultural (agora Grupo Le

thes), o teatro amador ressurgiu
das próprãas cínzas, como a Fénix
lendária e hoje, felizmente, já são
muitos OlS conjuatos amadores que
pisam os palcos¡ das sociedades re

creatívaa algarvias que, por vta de
uma polítíca represeíva, estiveram
privadas a.té ao 25 de Abril, deste

salutar meio de cuãtura que é a

arte de Talma.

farmiclas
Algumæ, rubricas que poderá ver

no 1.0 ¡Programa da IR. T. P.:
Hoje, rus 13,45, «Os malucos do

circo»; 15,50, «Os Waltons»; 17,45,
«O jovem Fabre»; 21,30, «O come

diante», noite de cinema.
Amanhã, 13,45, «Vickie, o Vic

king»; 14,10, Sflêncio, varnos rir!;
14,35, Dó, lá, SIi; 15, «Adivinha
quem vem jantar», tarde de cine
ma; 18, Andebol de 7; 19,30, TV
ruraã: 20, Quatre des Blaœdes et
son chien (Slérie que poderá ser

'substituida).
Segunda-feira, 13,45, «Karino»,

sérí'e filmada; 21,05 «Sua ,Excelên

cia», noite de teatro.
Terça-feira, 12,45, «Laurel e Har

dy»; 13,.45, «IFiSrh», série filmada;
19,30, Nome mulher; 22,05, «Salut

Germain», oorie fUmada.
Quarta-feira, 1�,46, «Bozo, o pa

lhaço»; 13,t5, «O mundo secreto de
John Mo.nrOe»; 19, Imagens da vida
de uma cidade; 19,25, Há só uma

terra; 20,05, Eurovisão - ¡filial da

Taça Eurôpeia dOIS Clubes Cam-

peões.
'

Qufu!ta-feira, 13,45, «Problemaa

l'a.,...." ...." ...." .." ...." .."'a1l,,

80400$00
53900$00
35750$00
34650$00
28100$00
27 000$00
21250$00
20700$00
17920$00
17550$00
13100$00
12940$00
5650$00
5100$00

DB SBBVI(JO
Em A,LBUFEIRA, hoje, a. Far

mácia Piedade; e atê sexta-õeíra, a

Farmáeia AJves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Graça Mira; amanhã, Pereira Ga

go; segunda-feira, Pontes Sequei
ra; terça, Baptista; quarta, Olivei
ra Bomba; quinta" Alexandre e

sexta-feíra, Crespo Santos.
Em LAGOS, a Farmácia Ribeiro

Lopes,
'Em LOUL£, hoje, a Farmãcia

Confiança; amanhã, Pinheiro; se

gunda-feira, PInto; terça, Avenida:
quarta, Madeira; quinta, Confiança
e sexta-feira, PInheiro.
'Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Pacheco; amanhã, Progeesso: se

gunda-reíra, Olhanense: terça, 'Fer
ro; quarta, Rocha; quinta, Pacheco
e sexta-retra, Progeesso.
,Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá

cía Moderna; amanhã, Carvalho;
segunda-retra, Rosa "Nunes; terça,
Días: quarta, Central; quinta, Oli
veira Furtado e sexta-teíra, Mo
derna.
Em TAVIRA, hoje, a IFarmácia

Central; amanhã, Franco; segun
da-feka, Sousa; terça, Montepio;

EMISSOR REGIONAL
00 SUL

Tivemos o prazer de ouvir ler
aos miorofones do Emissor Regio
nal, '!li local que aqui publicámos
acerca do arranjo da Estrada da
Galvana pelos habítantes daquele
rsfti'o. Arg:radecemos.

RUl),S DE FARO

ESiteJam os nossos leitores des
cansados que deste vez não vamos

falar nas covas da/Si 'ruas de Faro.
O assunto que aqui nos traz é

outro: o calcetamento das ruas do

Badrro de S. iFrancfsco.
Há 50 anos que conhecemos

aquele populoso bairro e sempre
o viimos tal como os construtores
o deixlliram quando terrrrínaram as

casas: alguns Iancís e o leito das

ruas de ter.ra batida, como em qual
quer aldeia, !Sel11. que as díversae
edilidades que durante esses 50

anos por 'cá passaram Iígasserr» a

'mínima Importância ao populoso
bairro.
Não o entendeu 'assim a aetuaã

Comissão Admíntstratíva da ediQi
dade e, metendo mãos ao que era

da maiis elementar justiça, resolveu
mandar proceder à pavimentação
dIllS refeddas artérias, para o que
já foi adjudicada a empreitada.
Esperemos que outrrus ruas, co

mo as do populoso bait'ro do Alto
de Rodes, Abegoaria, Atalaia, Boa
Vista, etc. tenham a mesma lsorte,
já que mailS 'vale tarde 'que nunca.

Total . 374010$00

De 15 a 21 de Maio

OLHAO
TRAINEIRA,S :

Estrela do Sul
Pirince\Sa do 'Sul
Amazona
Nova 'Sr." Piedade
Ilha de Sonho .

iPérola Algarvia
Nova Clarinha.
Farl!sol
Costa Azul.
Conserveira .

Rainha do Sul .

Diamante
Arda ..
Refrega ..
Restauração

Demonstre o æu

carinho com prendas
,CARÆVELA>,

D.
CARAynA 0,

129480$00
60930$00
51460$00
45710$00
42380$00
41110$00
39880$00
36880$00
34850$00
33330$00
21470$00
16190$00
9350$00
8400$00
2960$00

Entrou em fun�aes it

ComissAo Administra
tiva para as Empresas
Turísticas do Algarve

Vila Real de Sto. António
Total 574 380$00

De 14 a 19 de Maio

QUARTEIB.Passeio da represe.tantas
da agências de ,iaglns
IO Algarve

Iniciou actividades a Comilssão
AdminIstrativa para as E�res.a!s
Tur�Ettic8!s. do A,lgarv�, da quaI fa
zem ,parte os srs. Horácio. Macha
do, pelo Ministério das FInanças,
eng. Mário Ferrei,ra, pela 'Secreta
ria de ¡Estado dIllS Obras. Públicas,
dr. Vítor R.uivo, Secretaria de Es�
tado do Turismo, Cabral Matos, da
lNATEL e Fernando Rocha Mar

queS! 'F.erreira, da União dos Sin
dfcrutos aguardando�se a nomeação
de um 'represootante da Secretaria
de Estado da Habitação. e Urba
nismo.
Instalada na Comiissão 'Regional

de TuriSlIllo, Rua Ataíde de Olivei

ra, lOO, ·Faro, a comIssão e,studa a

situação de várias empresas turis
!td:ca,a do Algarve e a opção drus me
dfdas convententes, incidindo neste
mo.mento a 'sua acção em especial
s,obre OiS casos da Prainha e da
TAU.

PRAIA DA ROCHA
MORA'DIA VENDE-SE

Tipo geminada, três quar
tos, sala comum grande com

lareira, escritório-sala, cozi
nha' lav., quarto pequeno,
duas casas de banho. comple
tas, um WC, um duche, jar
dim e abrigo. para carro.

Preço p. p. 1300 conto.s.
Mo.tivo de retirada. Tel 24785,
Praia da Rocha. Não se acei
tam intermediários.

Artes di,versws .

TRAINEIRA/S :

S. Paulo. .

.s. Flávio

.451605$00

42000$00
40739$00

534344$00

AGRICULTORES

Por toda a palite se· ouve falar
em assocfações de pequenO's e mé

dio.s agricultores, 'excepto no Al

garve, ond'e parece que o movImen

to as:s,otCiativo não intererSlS"a aOoS al

garviüs, talvez por inércIa, falta de

interesse ou, quem S8Jbe, se poo- não
terem necessidade de ISle assocIar
pOrique a vida lhes co.rre hem', o que
talvez seja o mais certo., já que os

produtos que estãO' à venda nO'S

mercado,s atingem preço,s verda
deiramenrte proibitivas e os reven

dedolles :se queixam de que os não

podem vender maIs barato pols que
o produtor lhos vende carœ. Ser!
verdade?

'Elementos das agêncIas Nol'tur

¡libert.ur, em número de 40, d�lo
caram-se ontem à nO.'llS!8. Provinda,
rhospedandü� na Ald:eia das Aço
,t� Hoje, às 17 horas terão ali
uma reunião profirs.sional de divul
gação com entidades algarvias li
gadas ao tUriSllllO e à noite ser

-lhes-á dedicado. urn 'espectáculo. de
folclore, reg�etS!sando amanhã à tar
de a LiiSrboa.

TOtal

Dinamização do M. F. A. Excursio dt: alunos
da E.�ola Industrial
e Comercial de Faro

ProSlSiegue, com B. presença de
muUo púrItco, a campanha de di

namização e 'esclarecfmento do Mo
vilnento das Forças Armadas. De
referir a presença de elementos do
sector ag'rárlo, que têm prestado
esclarecimentO/Si e infornnado as po
rpulaçõelSl sobre as vantagens e a

necessidade do aSISociativismo agrí
cola. Nos últimos dias decorreram
sessões em Areal Gordo (IFàro) e

Salir, ootando marcadas mailS aB

'seguintes: na segunda-feira, no

Alto de Rodes (Faro); na quarta,
no Boião (São Marcos .da Serra);
na :sexta,. 'em .pêra (.Sl'lves); em 2
de Junho, no Bairro da Ma.lafa
(Faro); em 3, nos 'Machados (,São
Brás de Alportel); em 5, em Ca
nhestros (São BaI1tolomeu de Me&
sinæ); em 6, Nora (idem); em 9,
no Hotel da Balaia (Allbufeira) e

em 13, 'em Tameira (Salir).

Os alunos do 1.0 ano do Curso
CompIementar de Adminiisrtração
da 'Escola Industrial e Comercial
de Faro des¡locam-<se em 30 e 31
deste mês aos prinCipalis pontos de
interesse da Andaluzia. Entre ou

tros locats vi\Sd.tarão. Sevilha e as

Grutas de Aracena.
'

"_"_��_"_,,..,'_"_"_'uCORREIOS

nentro em Po.UCO deve ser insta

ilad'!li em Faro uma nova estação
dos Correios, que ftcarã situada à

Pontinha, pelo que :se denominarã
Estação da Pontinha.

Donativos para os

desalojados de Angola
Com des'tino aos desaloja.dos de

Angola, a delegação. de Faro da
Cruz Vermelha Portuguesa reme

teu roupas 'e outros alltigos ent're
gues pela população algarvia. Na
referida delegação continuam a ser

re.cetbidas roupas com idêntico
objectivo.

D�corre hoie a festa
de encerramento dos

Jogos Florais de Tavira

HOJE, àIs 22 horas, na 'Sociedade
Orfe6nIca de Amadores de

Música e Teatro, de Tavira, reali
za-se a festa de ,encer.ramento dos
Jogo!> FÍorats da 'Primavera, pro
movidos por aquela colecUvidade.

Dr. DIamantino O.Baltazar
Médico Especiallsta

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Viu Urinárias

Consultas às segundas, quar
ills e sextas-feIras a ,partir

das 15 horas

Consultorio:

Rua Baptista Lopes,
JO-A - I.- 1I!squerao
FA.O

{Consultório 22Q13Telefones Residência 24'61

ESTANISLAU HORTA
CARDOSO

Missa 2.° Ano aliASSua família manda rezar missa
pelo seu eterno descanso, dia 29
às 11 horas, na Igreja de Santa
Maria do Castelo em Tavira,
agradecendo a todas as pessoas
que se dignem assistir a este pie
doso acto.

Resoluções da CAmara
Municipal de Faro
Na última ,reuniáo da Comiasão

AdministraNva da Câmara Munlci
p3l1 de Faro, foram, entre outras,
tomadas as seguin<tes, deliberações:
adjudicar, após concurso público, à
firma Eduar,do Pinto Contreiras &
Filhos, <Lda., a obra de pavhnenta
ção dOIS! arru8lmento,s, da zona de
São ,Franç�sco, por 2337426$80;
abrir concurso público p'a.ra a pa
vimentação dOIS arruamentos do
Alto de ROldes, com a base de lici
tação de 4387100$00; aceitar a

denominação de «Pontinha>� para
a nova estação. dos Correios a ins
talar nessa zona da cidade até ao

início do próximo ano.

Declaração
JOSÉ DA SILVA, natural

da freguesia da Luz, concelho.
de Lagos e em Lago.s residen

te na Rua da Oliveira, n.O 67-

_1.0 andar, lado direito, vem

declarar, para os devidos e

legais efeito.s, que tendo. pas
sado pro.curação. a MÁRIO

DIAS ASSUNÇÃO, residente

em Lisboa, que comercialmen

te usa a firma «A Alentejana»
para o representar na admi

nistração. dos seus bens, acaba
de revo.gar essa procuração,
passando ele próprio. a admi

nistrar os referido.s bens.

Lagos, 7 de Maio de 1976

José da Silva

(Segue o reconhecimento)

SAIAS,IRMAOS & CIA .•LDA.
D LH A D PORTUGALGANHE DINHEIRO

ADUBANDO BEM 00 M1LHO
USE FOSKAM NIO Trespassa-se
APROVEITE
A NOSSA ASSISTÊNCIATÉCNICA

Estabelecimento co.mercial bem localizado em Faro.,

composto. por sala de exposições no rés-do-chão e escritó

rios no. 1.0 e 2.0 andares, por motivo de mudança para

Almansil.
Informa: SOLASISTEM, SARL - Rua Letes, 51

- FARO - Telefones 24733 e 23770.

I �Ctt I -

::I c: CDMPAI\IHIA UI\IIAD FABRIL, S.A.R.L.
"te" DIVISil,Q DE ADUBOS E PESTIciDAS Na Rua Teófilo Braga, 91,

em Vila Real de Santo.'Antó

nio.. Informa na Rua José Ba

rão., 41, na mesma vila.
',o
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UM CONTO DE VEZ EM QUANDO
N6tulas de cinema

ccO Colaboracionista)) CRISTO LOUCO
A LMrd� Sales

Era Primavera e EIU otVnha ido
paJSl8ar uns diœs. na aldeia petrdida
ntl8 8B'rTas 00 Beira. O tempo esta
va ooraãaoe; e. os dias, eram daque-
1Je.,';\ em que S.8 slmte subitamente a

alegri;a de exi<S1ti�so. Eu sentia..,a,
naquele recanto i<sI01ado do mundo.
Pouco a pouco, ia 'criando hábitos

proprilXs¡ dOIS naturaiSi,. e com eiee
conviVia, não .sé para os conhecer,
mas para me ænUr melhor um

deles) um dos muitos que exf.stem
no mundo, e não sabem, de lonçe, o
que é o mundo e a sua. reolsâaâe.
Do"tiWngo. O lUa nœsceu, um sol

lwemenre quente que 1W8, pene
trava e C011/vidœva a e.star num

canto qualquer eentaâo e a senti-io;
o 'SQl ia StUbindo, e <lJ8 p6sSQas¡ pre
paravam-s\e para mai:s um dia de
âescameo. Como é evidente, 000 po
diam ,esqu¡e,cer-s,e rk i/rem <>'Il;Vir a

paiavra do SImMr.
,Onze horas. Bate o sino. na tor-

1'06, convidando O\SI pacatos aldeões
a i:zJiJSis<tirem à miosIsIa,'e aí mwilrem
a mensagem, o, ,æ.tíllvulo para mails
uma 8Iemana de luta que se iria

8Bguir; era o ciclo da vida, a roti
na intermi!nável de um mundo qu.e
tem as suas, pró� fronteiras.
Não sei porquê, decidi ir assWti¡r

à '1'1'14S'6'a 'llJCClqUele dom4ngo, æpesa»: de'
'não acreditar em Deus,' nem num'

mundo� ao pr6prio Homem,
pois foi tudo -ll&w, que me empur
rou para sentir de perto as ænsa

çóes próprias de um homem medie

val, que não oonsepue encontro»
expUicaçõe81 para o mtUndo que o

rodem, um mundo que ele próprio
não compreende, e cuja oo;pliicação
é Deu.&, o todo podier080, o omm4.
potente. Naquele momento eu quis
ur 6SI&El 1iomem, que teme e' se ar

repia perante o, Unive!:80. Mas, não
oons'.egwia, não deixei de 't>eIr eu pró
prio, alguém que proC'Uira uma 00;

pUcação para a vida, no aqui e ago
ra, El ali, entre paJ!<wr(J),S1 •.• paZa
vras . .. palavras.. . de perdão, de

oonfis.são, de humildade. Ali, eu

procurei de8JCobrir-me nos homens,
e não me etncontrei, Mm con&egui
slmtiT' Deus.,. ou es.sa f6 que dJ£zem
nœ ¡f;r�ortOJ até ele.
A certo mom8'1'lito, o padtre come

çou a oo;pUcar o Evangelho, a pa
lavra do Senhotr, e tM.zia: «Irmãos...
o mundo ,está a 8>fff dormi'lllado pelo
demónio; duTtam;te longo's ames o

nO\'r80 povo foi um port>O f�liz e

OOje, que lUzem hewer Uberdade, o

dlml:Ónio OJVaII!iÇa sobre n6s e quer
prender,-nosI com 0i8 8IUa:8 garras».,
Eu olhava aquele 1wme7n, e. o

rOSttO dos homen,s, que ali. se e,ncon

travam, procurei que b'8I me>I.M'I olhoB'
p¡metr<l!Slsetm nos Ismt8 olhO'S, e �
rar..:t1l;es () terrorr do diabo, e olha
V.(1'-O'S e �6Imbrava.-m-e doS! homens e

mulheres queim!.ados durante os cé
lebr68 ana.s da Inqui!.srição,; e �o é

que me fœ ter medio, e' iJ.mo é que
me fœ pem¡sar, 8e nito '&eria o h0:
mem o demónio de si próprio.
E, o poore continuou: -' «ir

rnMIJ . " ,tomem cumaoo com os.
comuni8ltasi; na verdade, GiS' homens

que defendem o Oomuniisrmo são
cOltlitra a famÆlw; os filhos 000 en

tregue& ao E<8Itado, o Estado tWa a'
liberdade daSl p8SIs¡oas ... »
Que pe'l1!8ar 'I! Que pensar?'
As palavrOJ� pem;etravam-me, dÆs�

torciam-se no meu cérebro, 6 no

meu pensamento ett via as imag.ens
de um tWIne que, ali S1B tornooam
qua$ realis; imaginei, que subia a.té
ao altar, .atrramcava o espVnho de
Ori8lto pregado na CTU:!:, arrancava
OS pregos, e via o OriJsito para mim
oS\OIrrI.r, o. somçue correr-lhe gota a

gota pelo chão e penetrar no meio
dos homene; ouvi o Oris to gritar:
� «œmai-'VO& uns aos outroel»
-E o padre, ao gritar do SE!U púl
p£to, [ez-me despertar do meu so

nho: - «i1'l7UÍ>Os rezemos ao Se

nhor, para que tire u.S! ideias· comu
ni.stalSl âoe homenoS, re.zemoos ao Se
nhor para que nœ proteja contra
esta doutrina do di>Qibo!». E quan
do o padre disse isto, eu 01it1Ji Ori&
to gritar: - «amai-V08 14.00 œos
OUPrOSI!» E vi o sangue de Cristo
mis:turar-se com ae 8I!£aS pr6prias
lág,rimaJ.s1, e oonti (lI5I minhas lágri-
11U1iSI misturarem-se com' as de Om
to, com œs dos homens, com a'S ãa«

.

vitimas das lutas dos! homens ...
E de S!Úbita, imu.ginei que o pa

dre esrtmrav{l) e 0i8 oS!IUllS palavras
eram sons emitidos no vácuo ...
E de &ú,bito, :renti aqueles aldeões

e!!'gwerem o punho e gritarem: -

� «o povo venceTá!». E a igTf:�ja trans
: fo� num local de luta por
um mundo melhor, de luta por dar
ao. mumdo um coração novo!

E (J,'T'isto grniItou: «amul!E-V,C\S
uns aos outros.!»

Lacombe Lucien é Q; pro,tagO'lllista deste filme e é um protago
nWa «vi..slto de [orœ», Em totros, oe momentos nós .s<omos, ou, antes,
idetntificœmo-1w:s, fflaiis ou iI1'I.eInOS', com qualquer das outras pereo
nagens, eS!t(fITMJs do. lado de cá e 'OO'I'1'UOS agir�. ObS8r1X1lmOS, o
campónio envpreçado no hoSl]J'íciO, a � e8ltadi!a em: casa, a sua

f1'1D&trada ,terYlltaitriva die entrar palra a Rooistência, OS seus primei
TO'8 pa,8sO'S 1niUt11UIJ� da Ges,taW oIJ1Id!8 WIn tempo que se aprnoœima
do lim parece ter parado, jicado ISJUSpenso, onde, debaixo do calor,
08 funcionárilo8 � ou menos Ze1oS08 continuam a fwnclonar
com aqueie ar de naturalidade, de «&im> convivio, de quo.tidwno
em que o entremear com umas torturae, U)1)S; tiros, uns mortO'S,
Um.alS cenas de ci<úme:s El outras de cham;tagem e o mais sujo ante
-l.s1emitismo não impedem que conUnuem a ser uns tipos simpá
ticos. E<S1Se talvez um 0080 grandes trunfQ4Si do fVIme.: a naturali
dade, o «bom ambwnte», 'a «,simpatia h,umana», até, dentro da

quail 8je cotabora e se �.e (qruaJse � dar por isso, a partir
de certa aldiura '!) ,toda e qualquer Oitrocidœœe pedida. A paz, a

beleeà e a�wda natureza e da própria vida nela, não pare
cem I6I6T pentur:badas por nenhuma forma ae infamw humana.

No mew disto, Lucien, que nunca vemos pensar maSI �empre
agir, com cuja personaJ�e, pela sua violência, pelo seu imedia

tismo, pelo qwe deixa adivinhar de to...<1CO, nunca ervcontramoSi pon
too de c01l1lUmcação, mas que, como o jud<eu Horn e talvez pelas
me.smvas ,raJil:õ6,9 que nOlS impedem uma aproœi1nação, não chega
mos, de facto, a âeteeto«,

Com Lucien, um [rancée. mwilto jovem que entra para a Gesta
po num momento em que a vitória dos A� é já qUal8ie um

jacto, VUITI'IIOSI entrar no jogo de um poder já anacrónico mas ainda
actuante com toda a sua base de corrupção, de denúncia, de 'U;.S!() e

abuso da [orça, Mati,s¡ tarde ou mais, ceão OtUtViremO'8l da boca de

quase todOlS 0'81 funciqn,ários [ramaeee« da poilicia a�ermã œs \S:UaiS

frustrações, 08 despedimentos que tVnhatm. œ<frido em dois casos,
aa ilU8IÕ1M'J de um t»&-do.-pedal envelhecido noutro.

Do. protagon1Jsta conhecemos apenOi8 uma certa t,endência para
a.� (QU hábito, mais, ou nwiws vulgar na viIda do campo?)
ÜU8traOO pela m.orte de vá1'Í<l\S1 animad,s, uma rápida pas>sagem
pela SIWa vida anterior à entrada na polícia aJemd, percu718iO cmde
não exio8,tem juizos de valor, e a aJ;egria com qUe 'S8 mata um

pá$laro· numa árvore. ou uma <série de coelhos no campo parece
SeJ1' oo;tenriva a várias outrOJ& a.ctWidade.s muito -menos inócuas
que o&a praticam, como estas.. rendo � vista um certo gooto pOT

acertar, ganhar, ,ter, poder.
O &er dii,ferent.e OOS outroo, ter poder so,bre eles, pa¡.%a.1' à

frente na «bicha:», 08 cœnh.ecimentoo importantes, as ligaçõei& que
espalJwnn, por alguns da entre a p1.ebe umas mfigalhas que lhes
dão 1lII7Ul certa ÜU8ão de poder e fazem com que de.fendaim com

unhas e dtmte& o que para' ele.s; não passa de :wm so'nJw ?7Iiiiserável
e para 08 «gr� é á base do seu poder, da. eœpwração e, fmal
menoo, da mentaUdaide .aUenaida qwe. Da encaderna a azul e ouro

paro U8¡Q. doo is!ÚblUtoa - .tudo �to nó81 oonJwcemo.s¡ bem.
A «canvi1Jêncila> que .exiJstiu em ;portugal entre cert08 agentes

®:s forças 'I'eipflies8ltOOS � certa.s � da p,op1dação. (hoje
geralmente muito preocupadaa com as «ÍnjU8tiças» de que 08

� são vítimas.) lembra muito a ooçura e a paz ambiente deste
filme. 'Se alguém é tão definitW.atrriente «sem consciência:&, sem

cap!ZCi.daide de reflw;ão como o füme 1lO\Si faz crer que Luci;en é,
apesan' da 8lUa pouca idade, da � oOinddção de campónW, do gé
nero de vida que. levava, \será um ciMa a conSiderar. Ele age na

nOSiSa frente de modo 8Ub-humano, 86!JU6 a <mda entendendo ape
� o p¡od;e¡r q.we¡ é/;œ lhæ dá, vive ap6'1Wi8, sem senltidd dalsi respon
sabiUdiaidel&, I,s¡em preocupaç� com a vida, com a morte, com a

s«uação que decorre. £ certamente um wt.remo pouco vulgar,
me8mO para nós que conhecemos espécimes bem 8'ÚbUs do mesrmo

género..

É BELO. UMA

VITAMINAS DO

DEL'ÍCIA
ALGARVE

Jorge Soeiro

Restaurante

Joco �o Caracol
! Movimento do Centro
de Lagos do Serviço
de E.mprego

Trabalhadores do
Município de Faro
Os trabalhadores da Câmara Mu

nicipal, de Faro, Federação de Mu-'

nlciptos (Secção de FarO') e Servi
ços Municipàllzados, reunidos. em
plenário no dia 10 do corrente, deli
beraram por unan'imidade o' se- o

guinte:
.

.

Re�terar à comissão cooMenado-·
ra (transitória) do Sindi<!ato dos
Trabalhadores da Adminirstração
LoCI,t,l, a sua total confiança e 'dar·
�lheum prazo de 8 dillls em que e,s-'
ta tente todas as p08sibhlidades de'
resolução dos problemas, exigindo'
que, após esse prazo, a ,red'erida co

mis1!?o tome urna decisão para uma

'tomada de posição a nível nacio
nal. !Pedir à comtssão coordenadora
todos os dados e resoluções que jã
tœnou ou venha a tomar,'e que
estes sejam enviados urgentemente
ao .secretariado distrital de Faro,
de ¡forma a \Serem convenientemen
te conhecidas de todos os trabalha
dores. Que seja nomeada pela as

sembleia dtstrital de delegados,
uma cOI1ÚJSlSão que se desloque a

Santarém, para falar com a comis
são coordenadora. Dirigir a todos
os órgãos de Informação um comu

nicado, afirmando .que não deve 'ser

tomada qualquer atitude vexató
na, conltra os' trabalhadores da fun
ção pública, pOois a luta da classe
não é de carácter político, corno se

tem insinuado, nem comporta par
tidarismos.

o Cent,ro não !Permanente de La
gos do Sery.iço de Emprego, que
funciona no edifici'o da .câmara às
segundais, quartws e sextas-feiras,
registou em Abril o !Seguinte movi
mento:
Inscrições: 38 (34 homens e 4

muJheres); ofertas: 2 firmas (pedi
dos de 1 tipógrafo, 2 pintores e 3
carpinteiros de cofragem); pedidos
de subsidio de desemprego: 19 (15
homens e 4 mulhere;s); peslSoas
atendidaJs por outros motivos, 53.
Com o fundonamento deste Cen

tra, em Lagos; procura o SeI"Viço
de Emprego estar mais perto dos
tra;ba1hadores e da.s empresas da
área dos concelho,s de Lagos, Alje
zur e VHa do Bispo.

·ALCANTARILHA

Com os seus pratos es

peciais: açorda de maris

co, frango e pescada à To

ca, etc.

Mariscos sempre frescos
- gerência primitiva -

ambiente acolhedor. Es

planada.

VENDE-SEiMana João de Sousa

�NO OONOELHO DE OLHÃO
A CIDRCA DE 3/4 QUILõ

METROS DA VILA

Bareos di pesca e

à vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

;.�

Novo representante
des TAP em Faro

JleC(eioJORIN.AlL DÓ AJLGARVIE
�.o 948 - 24-5-975

TRIBUNA:L JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

.DE SANTO ANTóNIO
Uma' propriedade mista,

caril casas de habitação, lagar
de azeite, ramadas e depen
dências agrícolas, e uma área
total de 35 hectares de se

queiro e regadio com bastan
te arvoredo e muita água"
predominando as citrinas,
amendoeiras, oliveiras, alfar
robeiras, etc.
Resposta ao Apartado n.O

10 - OLHÃO.

.AJ&swniu as funções de represen
'tante dos Trarusportes Aéreos Por
tugueses em F1aro o sr. João Netto
Ferreira Nert:to, que há cerca de
doIs anos desempenhava o cargo
de ched'e de vendws. >Desde há 6
3inos funcionário dos TAP, iniciou
a actividade em Faro, trabalhando
.depois em lAsiboa, F'rancfoI1:e e

Joanesburgo.
'Substitui nas funçõee de repre

sentante o sr. 'Manuel Frade, que
ficou adstrito ao sector de relações
públicas dOIS TAiP em iLi-sboa.

Anúncio
2.a PUBLIOAÇÃO

Faz-se saber que na Acção
de Divórcio pendente neste

Tribunal Judicial de Vila Real

de Santo António, com o n.O

18/75 movida pelo Autor,
Eleutério Mateus Gonçalves
Cardoso, casado, habitualmen
te residente em Viia Real

de Santo António, contra a Ré,
sua mulher, DEONILDE MA

RlA! ASSUNÇÃO MANSI

NHO, actualmente ausente
em 'parte incerta, mas com

o último domicilio conhe

cido nesta mesma locali

dade' de Vila Real de San

to António, é esta Ré CI

TADA para contestar, apre
sentando a sua defesa no pra
zo de 20 dias, que começa a

correr depois de finda a dila

ção de 30 dias, contada da 2.a e

última publicação do presente
anúncio, o pedido feito pelo
Autor e que consiste em que
seja decretado o divórcio en

tre a Ré e ele, com o funda

mento de que a mesma aban

donou o lar e domicílio conju
gal, há cerca de 10 anos, au

sentando-se para lugar in

certo.

Vila Real de Santo António,
9 de Maio de 1975

Construidos por:

R. Convento da 5r,
da Glória 25
Talaf. 6m9 - LAGOSAPM

Dr.. G. Pereira Rios Cursos de 1,0& socorros

em faroMédico Especialista
Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Sto.

António, 50-1.0 Esq., Faro. Te
l�f. 22100.

...........COMUNICADO--.... Na 'Escola Industria:! e Comer
cial de Faro decorrem CUl"&05 de
1.o, socorros, com lições teórico
-práticas, gob a direcção do médico
�escolar dr. 'Emílio CampO's .coroa.
A ,indJciativa 'conta ,com a colalbora
çãa da delegação da .cruz Verme
Jha Portuguesa que para o efeito
emprestou diveœo matérial.

NOVA LISTA CLASSIFICADA CTT 8
Câmara Municipal

de Vila Real de Santo Ântónio

ANúNCIO
A nova lista classificada n,O 8 da sua

zona encontra-se em distribuição.
Ela está devidamente actualizada e

ao dispor de todos os assiAantes,
como habitualmente sucede todos os

anos.
Se ainda não a tem em seu poder
dirija-se à estação dos C.T.T. da sua

localidade onde gratuitamente lhe
será entregue o seu exemplar.

Faz-se público, que a Comissão Administrativa desta Câ
mara Municipal, em sua reunião ordinária realizada no dia 12
do corrente mês, deliberou, aceitar propostas em carta fecha
da, para venda do automóvel da presidência, adquirido em 15
de Abril de' 1974, pelo preço de 19-8 560$00 e com as seguintes
características:

Marca - VOLVO
Modelo - 144 DE LUXE 0(144-3341)
Cor - AZUL

Lotação - 5 LUGARES
N.o de Cilindros - 4

Cilindrada - 1986

Quilómetros percorridos - 700 KM.

A abertura das propostas terá lugar no dia da reumao

pública a realizar no dia 26 de Junho do corrente ano.

A Comissão Administrativa reserva-se o direito de não
aceitar qualquer proposta se entender conveniente.

Vila Real de Santo António, 14 de Maio de 19.75

VER1iFIQUEI:

o Juiz de Dire�to, <
u
oc
4:
2(a) Luís Flores Ribeiro

o Escrfvão de Di'retto,

(a) Américo G. Correia

o Presidenlte da .comissão AdminilSltrattva,

Joaquim Baptista Pedro Correia
ALGABVE
o Algarve

JORNAL
lê-ae em

DO
todo
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ARMAZEM

sem Câmara Frigorífica.

alugarPretende-se em

área de 2000dores, com metros

com ou

C'flliEI' d_ l"'S
A Co.o.PERATIVA AGRíCo.LA

PRo.CURA SERVIR
truturas o consumidor suportará de
boa vontade mais uns escudos em

cada quilo de carne fresca, para
que esta apareça ern todos OB ta
lhos do 'Algarve, poís, pelo que até
nós tem vindo, aJ.érn de Lagos e

Vila do Bispo, raro se regilStam
abates de bovínoa, desde aquilo a

que chamámos Igreve de preços de
veada.

Apæa,r da pouca confiança que
os produtores agrícolas têm ern

auxHios que os defendam para. pro
duzirem mais e melhor, a Coopera
tíva Agrícola, ainda sem estrutu
ras que lhe garantam a estabñída
de que ISle impõe, procura servir.
.As:sim, nos armazéns do extínto
Grémio da Lavoura, verificámos a

exâstêncía de ínsectícídas, pestící-
das e sementes, bem como de .ra

ções, que são vendidas, a preços
mais baixos que OIS do meneado, aos
sócios, cujo número já se aproxíma
de 700.
Conta-se já com máquínas para

ceifas, três dæs quais em labora
ção efectiva vão ceifando erva para
fenoa .� previsto para breve o

fornecimento de batatas aos esta
belecimentos da Iocalídade que se

dediquem à venda do produto, es

perando-se que outras actividades
surjam, ma proporção do interesse

que os produtores manifestem pelo
progresso da Cooperativa.

INCtNDIo. QUE ALARMOU
A CIDArDE

Na penúltima segunda-êeíra, La
gos foi teatro de um fncêndio que
alarmou Itoda a população, De um

momento para o outro, na Rua In
fante de Sagres, ,talvez a mais es

,treita da cidade, um prédio da sr.·
D. Clotiilde do Carmo Alvelos foi

pasto das chamas, não tendo estas

aJtingido os prédios contiguos, pelo
abnegado esforço dos Bombetroe
Voluntâríos de Lagos.
Situada mo l.o andar, a casa si

ni'strada tinha no Œ"és-do-cllão urn

pronto a vestír, do sr. FrruncilSCo
Mfredo Amado, cujo recheio se

julga com o dobro. do valor em

que estava seguro, e assim os pre
juízos afectam sobremaneíea a se

nhoria que habitava o primeiro an

dar, e o inrquirlino que terá le lutar
para reconstruír o seu negócio.

Joaquim de Sousa Piscarreta

""''''''''''''''''...,,�,w.,....

o ABATE DE Bo.VINo.S AINDA

É PRo.BLEMA

Os acontecímentos do dia a dia
vêm demonstrando que o abate de

bovinos ainda constítuí problema,
apesa,r das muitas l'euniões, :aJté a

nivel nacional, rpara a 5ua solução.
Temos dito e repetido ser absolu
tamente neceslSário equiilibrar o

preço das ra,ções com o da venda

dos ,animails, de forma a defender
a produção. O Governo vl:sa decer

to a defesa desta sem prejuízo do

consumidor, mas porque enquanto
a venda a este não for directa terá

que lser assegurada uma. percenta
gem que defenda os intermediários,
no casa, marchantels e talhantes;,
afigura....se-nos que até novas es-

o TEATRO
REGRESSOU A PADERIE

(OonelUJIclo d4 1.· "dgMG)

'an'tigo 'elenco) não deixaram de
alardear quaHdades e descontrac
ção. Neto Cruz foi um curandeiro
expressivo e maJ.évolo; Cust6dio
Ramos um doente ingénuo e pie
gasl; Call1os da Ponte, urn médico
peI1s'onaliZado, Josré ADltónio Bazel
ga, o irrmão do doenœ que dá uma

lição de moral não 's6 a este como

a todos os que pela ignorância se
deixam enganar; Manuela Cabri
ta, CremtLde da Luz, Inês Dias,
Lurdes Ailifarro'binha e Neves An
dré completam ,bem o elenco, dando
urna ideia de conjunto que é de sa

lientar.
A duz e som demonstram de ma

neira inequivoca que a técnica ,pode·
valorizar ,bastante o teatro. Pelo
menos neste grupo as,sim ,teria de
ser pois meia�dúzia dos componen
tes sAo estudantes electrioistas.
O teatro, veiculo de ,cultura po

pular, voltou a iPaderne, para con

tinuar.

ft. Jmln�io �e �liveira
MímICo. ESPECIALISTA

Do.ENÇAS DA Bo.CA E

DENTES

Consultas às 2.", 3.&1, 4.a., 5.a•

e 6.a., às 18 horas, na Avenida

S. Jolio de Deus, 46 r/e Esq.o

Po.RTIMAo. - Teler. 241 74

Movas diligincias
com vista à criaçlo
de EstudosSuperiores
no Algarve
(Oonclusão tia 1.' página)

tuições, para amplo ,e vivo deba

te que dará ensejo a intensa cam

p�ha de mentalização \Sobre este

importante problema, nos �r!os

sectores da população.
O projecto de criação de um cen

tro universitário de apoio, e.m �

ficio cedido pelo lMunicípio de Faro

e a funcionar como .complemento
da actividade da Faculdade de Le

t,ras de !Lisboa, corrobora o r,eco

nhecimento da urgente cri'a,ção da
UniveI1&idade do Algarve, que de

verá ISer um centro rBlUperior de

cultura, ad8!ptado às realidades e

aos condicionalismos da sociedade

algarvia.

ENSINO. INFANTIL

,Está a ¡funcionar numa drus eala.s
das Escolas Prlmárias de lPaderne,
o en1sirno infantil para crianças dos
três aos seis anos, aninistrado pelos
professores D. 'Fernanda Aleluia e

António Manuel Meluia Rodrigues.
Frequentam rug 'aulas cerca de três
dezenas de crianças que num con

viv'io lsalutar ,se recreirum desenhan
do, pintando, modelando, con�truin
do e pratdcando desporto e outras
actividades. 11: de louvar a inicia;ti
va destes professores que sem in
tenções lucrativas dão um exemplo
que deveria ser seguido por outr()l�
seus colegas, noutras localida.des.

v. P.

Móveis para

exteriores,

em fibra

de vidro
Ceifeira
Atadeira
Olímpia, vende-se, com duas

campanhas, bom estado de

,conservação.
Trata Carlos Arrais - te-

1efone 96130 - LUZ DE TA
VIRA.

Fabricantes:

APM
R. (ODVioto da Sr.·
da Glória, 25
r,I.f. 63179 - LAGOS

FARO

[l1li101 inlerno[ioDU6 �I
Ir8�al�8 no �IIBM

quadrados,

Decorreu na sede da Comissão
Regional de Turl.'smo do Algarve,
urna conferência de Imprensa, no

decurso da qual o 'SI'. Deodruto San
tos, membro da Comíssão Admí
nistrativa daquele organísmo.. deu
a conhecer a acção já reaãízada pa-
ra que os campos toternacíonaís de
trabalho sejam uma reali'dade.
Central'izada a acção pela Comis
são RegionaJ. de Turismo do Algar
ve, que após ter -eluz verde» da

Direcção Geral do Turismo se lan

çou na sua efectivação serão os

mesmos organizados pelæs autar-
quías Iocaís, com a colaboração do
M. IF. A., Secretaria de Estado do
Turismo e lNATEL. Serão as refe
rddaa autarquías locais a definir
as estruturas admínístratãvas dan-
do-rlhes capacídade realízadora e

evitando o serem «digeridas» pela
máquina centralíæta, O príncípal
objectivo doota iniciativa é criar
tun novo tipo de turismo, trazendo
a juventude revolucíonáría interna
cionrul a colaborar com a juventu
de pœtuguesa na criação de um

novo esquema de relações entre as

pessoas e sírnultaneamente dar

Um comuDicado uma ajuda à construção de um

País novo.

d C .

i d T b Ih Deste modo e até 31 de Maio as
a omlss o e ra a o autarquias Ioeaís (Câmaras Muni-

cipais, Juntas de Freguesía, Comis
sões de (Moradores, etc.) enviam à
Comissão Regional de Turismo do
Mgal'Ve urna lí'sta de melhoramen
tos colectivos que pretendam efec
tuar, com especíal interesse para

Da 001M8são de TrabaJho Oultu- as freguesias rurais arredadas de
rol el Desportivo de OOllWeição de todo o contacto com o «mundo do

Tœvi.ra, recebemos com o ped�dIÓ de turismo que se vai à beíra-mærs.

pubUcação, o .seguinte comunicado: O Movimento das Forças Arma-
drus dá o seu apoio com o emprés-1. o - 'Somos uma. comissão de timo de materíaã de campanha, ca

trabalho composta por 15 elemen- míões, etc. e a aümentação (príntos, formada recentemente e traba- cípal obstáculo económico). será
lhando independernte de qualquer suportada com apoío da Secretaria
ozganísmo, embora dande o nosso de Esrt8ido do Turismo.
apoio ou colaboração a quem dela Até este momento surgiram jánecessícar em beneficio da fre- adesões da Junta de F'reguesía de
guesía, Barão de São João (campo de tra-

2. o - Somos ��mpatiZanrtes de balho agricola de apoio ao pequevárias linhas paetídárías, no en-
no campesínæto), bem como das

tanto ignoramos quaisquer ques- Câmaras Municipaiis de Portimão
tões partidárias ou pessoais. (projecto SAA.rLl, de Monchique e
3.· - O nosso objectivo é io- de SlJIrves. Colocada a questão, dementar o desporto e cultura na urna coltsão na falta de emprego

nossa. freguesia que tão mal trata- existente foi referido pelo ISr. Deo
da tem sido nOIS últimos anos. O dato Santos que de modo algum
nosso campo de actívídade está os trabalhadores a realizar podeaoento a todos que por bem queí- riam ser afectados por faêta de
ram colaborar.

recursos das pequenas autarquias.4.0 - Ternos em actividade um A Comissão Regional de Turis
torneio de futebol de 5, com vários

mo do Algarve cabe nesrte assun
jogos já disputados englobando urn to urna centralízação de projectostotal de 26 equipas, desde Fuseta

e a dinamização dos campos. Prea V�la Real de Santo Ant6nio, em vê-se que os mesmos ftmcíonem
que participam cerca de 260 erIe-I duraæte todo o Verão e procura-sermentos das massas trabaãhadoras e também canalizar a juv'entude queestudantãs. «pratica o campismo selvagem»5.� - Ternos programada pa'ra o desde as fronteiras para os camposdia ,29 deste mês, a .primeira es- de ,trabru1ho. A juventude da regiãotrufeta Tavira-CoIlJCeição, no intuito terá paperl imporltante nos campos,de de.sperltar o interesse pelo avle- !Sendo ela propria a dirigir-iBe,tiJsllllo na freguesia e não s6. comba,tendo-se alSsim complexos6.· - Temos também progra- inibi'tórios e para que não seja
maño ¡palra o dia 1 do ¡próximo mês, absorvida pela gente nova das
o primeiro concurso de pesca des-- grandes cidades. Por outro [a
portiva aberto a ambos os sexos, do ai,irmou o Isr. iDeodato SantoS':
o qual emá a despertar grande in- «Não 'Se trata a.penas de ,trabruIho
teresse na população local.

mas de uma. acção .colectiva ern7.0 - Temos p-rojec:tado a CUl'to
que a juventude revolucionária poprazo iniciar vários programas de de concretizar as suas teorias, 'sainteatro, e vários espectâculos de <va- do dos cafés e dos bancos da uni

riedades, com 'vilsrta a fazer IsaIr a versidade para aprender ern con
população do obscurantismo a que
esta foi submetida nos últ,imos anos

taoto com o povo�.

pelos cacique.!:! locais.
8. o - 'l1e.mos também já progra

mado para o dia 10 de Junho «Dia
de Camões», uma exposição infan
til de iDesenho, Poesia, !Prosa oe

'Drabalhos iManuaæs, alUlSiva a Ca
mões.
9.' - Contamos desde já com o

apoio da Junta de Fregue·sià local
que nos cedeu, a titulo provisório,
urna ea;la. das suas instalações, da
qual fizemos a nossa sede. Conta
mos ,também com o apoio da Ca;sa
do Povo, que nos cedeu 'rus mstaila
çôes para desenvolvirnernto das nos

B8Js actividades.
Lançamos um apelo a todos

quantos queiram colaborar connos
co, seguindo o nosso exemplo nas

respectivas freguælas ou conce

lhos, tal como está já a acontecer
no Li;VŒ"arnento, em que um grupo Teatro amador em Farode individuos contactou connosco .

a fim de formarem urna comiss'ão
apoiando-'se nos nossos prirncípios.

290000$00
Andar em Baixa da Banheira. Rés-do-chão com um

quarto, sala comum, um comp. na cave, corredor, WC,
cozinha, despensa e varandim. Novo. Por alugar. Rende
2300$00 por mês. Isento de sisa até 30-6-75. Vendo com

escritura na mão. Resposta ao n.O 386/75 deste jornal.

ou arre-

Cultural e Desportivo da

Conceição de Tavira

146AR Dl �l(JIl
ViENDE-SE

no sítio do Poço da Figuei
ra, perto da estação de Tu
nes. Completamente equi
pado e em estado de novo.

Trata na Rua João de

Deus, em Silves, telefo
ne 42104.

A Comissão dos Moradores do
Mto de Rodes, levou à cena no

edLficio do seu Oentro Cultural e

Desportivo, que concretiza o entu
siasmo e dedicação das camadas
populares na construção do Pais

novo, os autos de António Aleixo.
Por seu turno, no Montenegro, o

Grupo Cénico do Patacão repre
sentou a peça «'Ilempo Novo», de
Ferradeira de Brito. Também des�
,te escritor algarvio, o Clube Des

portivo do Montenegro representou
no lPatacão a comédia «.os dois
maridos».
Todos os espectáculos regista

ram boa presença de público.

Trespassa-se
Casa de electricidade no

centro de Faro e em rua de
comércio, para qualquer ramo,
com ou sem habitação. Moti
vo: doença do proprietário.
Tratar com o próprio pelo te
lefone 24443 - FARO.

Vivenda João Pombo Lopes
Na Manta Rota, a 500 me

tros da praia.
Construção 1973, 120 m2,

3 quartos, sala comum, 2 ca

sas de banho, terraço, quintal
com 700 m2 ladrilhados, todo
murado, poço e telefone. Ven
de-se.
Trata Humberto C. Silva -

telefone 95164 - MANTA
ROTA - V. N. de Cacela.

Médico estomatologista

(boca e dentes)
Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei
xeira Guedes, 3-2.° - Faro
telef. 25855.

Foram oriados oGabinate de Planeamonto do
Algarva e a l:omiss8u Hogianal do Emprego

(OOllOh&.tcio da 1.· pigtnca)

Algarve como a forma mais
progressista para a regíona
lização dos problemas da Pro
víncia. Apontou a urgência de

institucionalização do Gabine
te, como tarefa imediata
(aliás já concretizada no Con
selho da Revolução) e disse
que até ao final do ano aquele
disporá de 50 000 contos para
obras no Algarve. Elucidou
que estão sendo formadas as

equipas de apoio técnico aos

Municípios e que vão ser cons
tituídas a equipa de sanea

mento 'básico da região e uma

equipa regional de habitação.
Informou que uma equipa de
especíalístas holandeses virá,
este Verão, ao Algarve, a fim
de estudar os problemas de ca
rência de água e que fora
também solicitada a colabo
ração da FAO. Neste momen

to, disse, estão em estudo os

seguintes problemas: eixos de
Faro-Olhão e Praia da Rocha
-Lagos, Estrada Nacional 125
e Variante de Portimão. Está
em organização e decorrerá
em Junho-Julho o encontro
distrital de Câmaras Munici
pais, empresanos, técnicos,
etc., com o objectivo de estu
dar a política de solos, admi
nistração municipal e estrutu
ras urbanísticas.
Entrou-se depois num pe

ríodo de análise das matérias
referidas, com intervenções
dos representantes de todas
as Comissões Administrativas
das Câmaras Municipais, sen
do decidido elaborar uma am

pla resenha dos problemas
apontados pelos Municípios
para ser presente na reunião
interministerial que hoje se

efectuará em Faro.
Seguiu-se a apresentação

do «ponto da situação» pelos
responsáveis pelos vários de
partamentos: agricultura, pe
lo eng. Gabriel Gonçalves,
coordenador agrícola; Comis
são de Associação S6cio-Cul
tural, pelo sr. Vítor Faria, do
Instituto da Família e Acção
Social; S8Júde, pelo dr. Levy
Guimarães, director distrital
de Saúde; Previdência, em que
o dr. Jorge Simões, da Comis
são Administrativa da Caixa
de Previ4ência, referiu que as

dívidas àquele organismo nes

te distrito ascendem a 160 mil
contos e Serviço Cívico Estu
dantil, pelo 1.0-tenente Barata.

GRATIFICAÇüES DE 30
CONTOS POR Mtl;S

Resposta a este jornal ao n." 403/75.

Na terça-feira voltou a reu

nir-se o plenário inter-Câma
ras a fim de preparar a agen
da de trabalhos para a reunião
interministerial de hoje.
Foi dado conhecimento de

que a Comissão Regional de

h:mprego começara a actuar
no sentido de fazer um levan
tamento concreto da realidade
sócio-económica algarvia, ten
do sido reconhecido que é ne

cessário pessoal técnico espe
cializado para apoio às acti
vidades da referida Comissão.
Entretanto IrIam IllICIar-se

urna série de obras prevendo
-se que muitas outras poderão
começar em breve, através de
verbas do Programa Nacional
de Emprego, como forma de
resolver graves problemas de

desemprego que afectam gran
de número de concelhos, de
signadamente os de Albufei
ra, Lagoa, Loulé, Portimão e

Tavira. Para tal arranque, o

director do Gabinete de Pla
neamento veria quais os pro
jectos passíveis de execução
lmediata.
Focou-se o problema da au

tonomia administrativa para

o Algarve, tendo o chefe do
Distrito esclarecido que se

prevê que ela venha a ser re

conhecida em diploma gover
namental num prazo muito
curto.
Nesta reunião participou

pela primeira vez uma Comis
são para Apoio às Empresas
Turísticas, presença que mo

tivou vivo interesse, sendo
objecto de comentários a gra
tificação de 30 centos mensais
que cada um dos seus mem
bros aufere, pois, como afir
mou o governador, «enquan
to houver trabalhadores com
fome é extraordinariamente
impolítico nomear para tais
comissões pessoas com orde
nados destes».
Outros problemas que me

receram atenção e debate, fo
ram o arranque de obras de
habitação social, para o que
algumas Câmaras (Lagoa e

Fare, por exemplo) dispõem
de terrenos; o abastecimento
de água às zonas rurais, que
está a ser objecto de análise
por parte de uma equipa téc
nica que, em relação ao con
celho de Lagoa, terá o estudo
elaborado no final do mês; a

necessidade de acelerar a re

forma fiscal, reconhecida do
maior interesse para a des
centralização administrativa:
que a faculdade de aprovar os
projectos de electrificação
passe para os órgãos locais,
pois, casos há em que a apro
vação pela Direcção Geral dos
Serviços Eléctricos demora
mais de um ano; o desenvolví
mento de todo um processo de
construção de vias rurais, a

dotação de pequenos meios
com escolas; o aproveitamen
to integral dos recursos flo
restais e termais das Caldas
de Monchique, onde as águas,
das melhores do País, estão a

escorrer para o ribeiro, por
deficiência de engarrafamen
to, e onde o Hospital, suscep
tível de constituir um grande
centro fisioterápico, não tem
aproveitamento condigno.
Tudo isto, - disse-se - se

passa enquanto, para fugir ao
emprego de mão-de-obra, há
agricultores que arrancam

medronheiros para os substi
tuir por eucaliptos, espécie ve

getal que invade já áreas com

reais aptidões agrícolas.
A estes e outros problemas

cuja solução é urgente para o

Algarve, vai ser dada forma
de proposta de cuja redac
ção foram �ncarregados re

presentantes das Comissões
Administrativas das Câmaras
de Faro, Lagos, Loulé e Mon
chique.
PARA HOJE, VISITA MI
NISTERIAL AO ALGARVE

Decorre hoje uma visita ao

nosso Distrito dos srs minis
tro da Administração 'Interna
e secretários de Estado da
Administração Regional e Lo
cal e dos Recursos Humanos.
Visita dé trabalho e de con

tacto e procura de soluções
para alguns dos mais instan
tes problemas do Algarve,
comporta reuniões que decor
rerão no Governo Civil, com

as autarquias locais, Comis
são Regional de Emprego, etc.

AUTO FONTE LUMINOSA, LOA.

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER
SEM CONDUTOR

R. de' Arroios, 2S-C - T. 53 OS 21 - LISBOA·1
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CENTRO TÉCNICO OE CONTABILIDADE
Diree�o de FELISBERTO CORREIA

fSTUDO, MOnTAGEM f

EXf[Dtla Of [OnTlBILlIIDU
ASSISTÊNCIA TtCNICA

Largo D. João II, 36·1.·

Telafone 23643

PORTIMIO

JArtELA
DOMUNDO
(C� da 1.- pdgi_J

cada. jOtf"1l¡Q¡], acaba por ser dirigida
não poo Red;a;cção,' mas pe� co

'TI1Ii.s8Ões co:ordelnœdoras de trabaJha
à<n"ea que dowihr.am por �
Ais8$m, te:'1l1Q8J vilsito, uJ,tilmamente,
œreot<meSl de jo� <&er8m 8!Ubs,ti
tufd08, de um dia para o outro, por
moçôes de desconfíamça. aprovaàaJs
neæes pkmários de trabailkad.<y.reÆJ,
0I1IiI:le o númmo é muito 'Variável
mas ornde a redacçõo tem forçosa
me7IIte die ISI6 encontrar 8m mlÍnoria.
Aoonteceu no «Diário de Notíoial8»,
no «Béculo», no «Didriio POIpIUlar»,
na «Repú.blica:t e continuará a

acontecer, S!El 1816 1I'IJœI1!tiver este
critério da ereição, que podJerá
ser mtUlitto democrático mas pouco
deontol6gico.

Se é certo. que ,tem de âeeapœre
cer o chamalZo «es¢rito de clal8�»,
por enquanto deveria dar� a cada

redacção. a poMbil'idade de eleger
o director do joIrn.aJ e não ootocã-la
oompre em poSlição de ilnferi.orida4e
n'Uh7lléricaJ em relação a todos o�
outros eectoree, 'SempTe 'nUlIilS', po
derosos mn 1>OtOSt. Neste momento,
œinda são � 1'edaoçóe8 que melhrxr
poàemv avali-ar '00 pTOOO8'$Os espeoi
fio� da Informação para indicar o

directw que esteja 1IUZÑ.s! à altura
� oargo. Embora kaJja 8617IpT6
outr(Jl8/ elemenw81 que cOmtœm na

filtragem da inform;a;ção - como a

chefia e o conselho da redacção -

temos de concordar qwe o cU:'rector
1M uma celT'ta feição ao jornal,
principalmente Bob o a;s.pecto poU
ti)co. Além diJsso, cria cretermilnada
imvœgem perante <> leitor.

EStte, no entanto, deve cOmfiar
� na deontolOigia profi.,9stWtnal e

68Ita:r c()l)!)s¡ciente de que oada jornæ
lilSita tem po,r dever procurar uma

infOtTmaÇão i&ern.ta e incrependente.
E difícU a equilíbrio? Mas por que
r<æão. um <Urector comunis,ta pode
&eT ma� i&en;to do que um .wcia
liii8ta, au vi!oe-ver.m.? A feição do
jornal part'idário leva forçosamen
te æ perder leitore8 e não convém
a nenhuma adm!.inVstração. Esta ra

zão e.Gon617liica devia ser -suficien
temente forte, 86 não hauvel.We ou

tral� d;e natureza pro;fi88ionaJ.
O leitor para ser convemente

mente infOT'l7ll1JOO não pode ter jorr
naVB t81UletnoiioSll.M!, a não Ster aque ..

les que são po11t�oze& .d08 parti
dos poUticOl8. M lLSi ai informação
em gera], deve guardar a 'SUa ÍSIen
ção e independência, porque �o é
que lhe dá força e a torna respei
tada. entre os leitOlT"eJs.

Lamen.tamw!>8, portanto, que aJ
gwns jornai8. portUgueSleÆJ �jam
alvo de awtênticos lœ8'aJt08 ideo16-
g'¡;c� que só acabam por 00 defi
nir junto do, leitor, que s;e cle.sMvte-
1'fJ.s<8ará IB'8 qui8e:rl Ster cO$Venient-e
mente informado. Hoje, na nosso

Pæ£s¡, eSttamo81 em plena «batalha
da informação», 1I'I4Il æ vilt6ria do
'l7Va4& forte não significará que o
leitor fique melhor servido ...

Mateus Bo.aventura

JORNAL
lê-ee em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

a sensacional

LIIDI BECKERMAI
os ilusionistas

LAUBIIOIPmo.
&BIIDI
O ballet

DOBADo IWICBIlS
e a Orquestra do Casluo

�IIUaR�
SAlDY STIWABT

Em Loulé e Faro obteve

assinalado êxito o Coro da
Academia dos Amadores
de Músiea regiclo por
Fernando Lopes Graça

à obra do. maestro. Lopes Graça, à
lSJua acção. e ã 'Sua luta. Corn acom

panhamentos ao. piano. e algumas
ínterpretações <le Fernando Gomes,
foram ínterpretada-, canções herói
cas corn poemas de José Gomes
Fernandes, Carlos de Oliveira,
João. José Coohofe!, Mã;rlo. Dloní
sío, José !Ferrei'rBi 'Mo.nte, Luísa.
Irene e Joaquim Namorado, assírn
como canções regionais portugue
ses, sendo. SiS músdcas das canções
herôícas e as harmonízações das

canções ,regionais QU tradícronaís

portuguesas, da autoria do maes

tro. Fernando. Lopes Graça.
O püblíco aplaudiu eatueíasma

do, motivou repetições e, mais do

que ísso, 'ele próprio. participou,
cantando. e vivendo esta g-rande
jo.rnada. No. dia seguinte e a. con

víte <lo. Grupo. de Teatro. Lethes, o

Coro da Academd:a dos Amadores
de Múscica actuou em Faro., no.

Teatro. Lethes, repeUndo. o. êxito.
alcançado. em LouJ.é.

SERY18E OfICIAL DIESEl
BOSCH - CAV - SIMMS

WAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

Andar vende·se
Na Rua D, 1.°, sítio do Ma

tadouro (Vila Real de Santo

António), com 3 assoalhadas,
sala comum e marquise. En
trada individual. Resposta a

este jornal ao n.O 404/75.

Um comunicado

�Ol Bom�eirOI �e lilyel
Com o pe&ido âe publicação, re

cebemos da Oorporação Voluntária
de 8alvação Pública de Silves, o

Stegwi.nte ()�ado.:

No. dia 15 do conrente, fo.i rece
bido nesta Corporação um telefo
nema do Hospítal de Albufeira re
quísítando uma ambulância para
transportar um sini:S'trado para o

Hospital de Faro..

Oumpríndo ínstruções, o contí
nuo. da Corporação perguntou à
funcíoná.ría do. mesmo. hospital,
quem se ,respo.msabiIizaria pelo. pa
gamento do. respectívo serviço, ao.

que a mesma respondeu que isso
não. lihe Interessava e que quem não

pagava era ela.
Uma vez que o mesmo. Hospital

não. se -tem responsæbíüaado pelas
requisições de traræporte de doen
tes ou sínístrados conduzddos por
esta Oorporação, contraríando as

sim 'o disposto na circular n.O

A-32!70 <le 23/3/70, enviada pelo.
Governo CivH de ,Faro. a todas as

Corporações de Bombeiros e Hos

pitals e não. sendo. infelizmente pos
Sive! a nenhuma Corporação trans

portae doentes ou \Solilltgtra'<los nas

suas ambulâncias gratuitamente, o

mesmo servíço não. se cumpriu.
li: pena que a pessoa que se

apressou a enviar tal artigo. para a

Imprensa diária, não tenha antes
tentado averíguar quais as razões
do. sucedído, mostrando. assím uma

ignorância total sobre assuntos re

ferentes a Bombeíros ou legislação
hospitalar. li: tempo. de perguntar
à mesma pessoa, corno podem os

Bombeiros Voluntãrios pagar a

manutenção e combustível das suas
viaturas?' Sendo. o seu pessoal vo
luntário, corno podem BiS Corpora
ções de Bombeiros Votuntâríos fu
demnízar os seus elementos pelo.
tempo que possam perder por in
terrupção dos seus afazeres proñs-
sio.nals?

.

Quanto. à pergunta formudada no
!final do artíg» publicado no dia 17
do corrente na Imprensa díãría,
podernos responder dmediaJtamente:
estas graves ano.malias 'aos ..servi
ço.s de tran'spo.rtes 'de urgência a

sinigtrados, deixar-'S'e-ão de verifi
C8Jl" qurundo.: o.s 'ooap1'tais derem
cumpNmento à Ici'l'oolar atráJs men
donada; 3IS Companhias de Segu
ros se res.po.nsabllfzarem a pagar
prontamente os referido.s tran'Spor
tes; toda a população 'se enco.ntrar

abrangida por adequa<la previdên
cia lSOCia!}; os Bombei,roS! Voluntá
,riDS QU Municipails recebam subsí
dios para O. cumprimento. do. servi-,
ço. de 6\a¡úde e manutenção de via

turas, facultando. as�m a possibI
lidade de OS me'SInOS 'Se efeotuarem

gratuitamente.

Gabinele Técnico
Projectos eléctricos (ins'
talações eléctricas, pos'
tos de transf9rmação,
etc.), projectos mecâni,
cos. Engenheiros espe'
cializados. Telef. 23962
-Faro.

MONTE GORDO

Apartamentos e Andares
Com isenção de sisa e facilidades de pagamento

VENDEM-S.E

2, 3, 4 casas, hall, casa de banho, roupeiro, des
pensa, kitchnette, cozinha, elevador, caixilhos de alu
minio, acabamentos de L". Mostra no ¡oca!: Rua Pero
Vaz de Caminha, Lote 16-17, junto ao Cinema Carapeto.

Informa: Telef. 838077 - Lis'boa e 73 de Vila Real
de Santo António - Rua da Beneficência, 81-1.° Esq.
- Lisboa

avoz:de

BUlDIDSWlIIRAI
a fantasia de

LIS TUBLUPIIS
O ballet

TBILllDBLLDllmmI
e a Orquestra do Cuino

Vi111llaU11
IOLAlIDA

a cançonetista Inglesa
BBDDll11RSB
o famoso ilusionista

LABBYP&BIIB
O ballet

PRODUCTIOIS MOIDULIS
e a Orquestra do Casino

1'I�'aaRaa-

CLOK
a cerveja

Melhor sabor ...

LAGOS

Telefone &212&

JORNAL DO ALGARVE
N.O 948 - 24-5-975

Anúncio
2.a E úLTIMA PUBLICAÇÃO
Fausto Filipe Viegas Mendon

ça, Chefe. da Repartição de

Finanças do concelho de Vi
la Real de Santo António.

Faço saber que precisando
a Fazenda Nacional, por inter
médio da Direcção Geral da
Fazenda Pública, de justificar
o seu domínio para efeitos de

registo a seu favor nos ter
mos do Código de Registo Pre
dial, vigente, dos bens abaixo

indicados, correm éditos de 30
dias a contar da 2.& e última
publicação deste anúncio, ci
tando quaisquer interessados
incertos, para no prazo de 60

dias, findo que seja o dos édi
tos, apresentarem nesta Re
partição de Finanças, qual
quer reclamação devidamente
documentada.

DESIGNAÇÃO DOS BENS
- Uma parcela de terreno

denominada «!Dunas de Vila
Real de Santo António», com

a área actual de 426,9048 hec
tares, a confrontar do norte
com Hortas. de Vila Real de
Santo António, do sul com

Duna Artificial Sobranceira,
Oceano Atlântico e ainda Po
voação de Monte Gordo, do
nascente com terrenos cama

rários; José António Rita,
Angelo Parodi, Mason and

Barry, Lda., António da Cruz
Martins, Mason and Barry,
Lda., e Dominio marftimb, e

do poente com Dr. António
Celorico Drago, situada na

freguesia e concelho de Vila
Real de Santo António entre
os paralelos 37° 10' e 37° 11'
e O" e 44' de latitude. :m uma

propriedade constituída geo
logicamente por areias silicio
sas de quaternário, totalmente
arborizada com pinheiros bra

vos, possuindo duas casas de
guarda com os respectivos
anexos, e um viveiro flores
tal com casa para viveirista e

barracões. Encontra-se inscri
ta na matriz predial rústica
da freguesia e concelho de Vi
la Real de Santo António; sob
o artigo 581.°, e descrita no

livro modelo n.o 26 sob o n.9 70.

Vila Real de Santo António,
12 de Maio de 1975

O Chefe da Repartição.,

Ca) Fausto Filipe Viegas
Mendonça

JORNAL DO ALGARVl
; Vende-se em Lisboa *
: na Tabacaria Mónaco :
� - Rossio :
� *
��.++••••••••••••��...

PORTIMÃO

Telefone 24640

Mais leveza

SED. EM LOULa

Telefones P. B. X - &2002

LOULÉ

Telefone &2655

Revestiu-se de ¡nterosso a conferência
realizada emSilvBs polo prof. dr. Dias Farinha

(Oonclusão da 1.' pd.gmo)
Abenta a sessão, foí convidado. a

usar da palavra o cíenttsta algar
vio. eng. Laginha SerafIm, que 'se

encontrava entre a aseístêncía e

que falo.u sobre a criação. da Uni
versidade do. AiLgarve, apontando,
num brilhante ímprovíso, BIS razões

pelas quaâs a Universidade se Im

punha e defendendo. que as 'suas

Teremos um socialismo

que nos eleve perante
o Mundo?

rOonclt'8ão da 1.· pdgtlwJ}
vêm sendo. defendidas pelas Fo.rças
Armadas.

Note-lsle Ique entendemos por Po.

Yo., todQs os po.rtugueses de boa

ventade, lsejam ricos ou po.bres,·
cuItos ou inculto.s, religioso.s QU

ateus, po.is to.dos seremes Po.ucos
para conlsl!:ruir um Po.rtugal no.vo,
Irem pelas de qualquer espécie, para
quanto.s 'S,e identifiquem com os

principios <la camaradagem que se

impõem para vencermos co.m hon
ra. M'as; po.rque também entende
mo.s que o. fiel da balança em (<,pe
sagens� rigorosas, como. a que
exige a situação politica em Po.r

,tugal, deve estar na po.sição verti
cal, OUisamOS defender apo.io. da
direita que não inferio.rize o. da es

querda, ou ,vice-versa, para que
não tenhamo.s de lastimar que a

malo.r ou menor inclinação. para
qualquer do.s lados, ven'ha a origi
nar um desequiUbrio que nos pre
judique a to.dos.
Caminhando. devagar, com pas

SOS ffrmes, talvez no.s seja pos�
�vel atingi:r a meta que o.s bons
princlpio.s de,.de há muito. aconse

lham. Na linha B!té ago.ra seguida
onde at9 slnuo.sidades se multipU
cam, dando lugar a tro.peço.s sem
fim, não. alcançamos o. que o. País
precisa para construir so.cialÍ'.smo.
em Uberdade.
'Será hom que 'Se mantenha rela

ções amigas co.m todrus as nações
do Mundo, dentro. do. espírito. de
auxíJ:io mútuo que -se impõe, po.rque
através deste podem desenvolver-se
sentimento.s de paz e amo.r que con
tribuam para a fraternidade dese
jada e nÍÍlo. aJcançada pelo ego.ilsmo
que .campeia. Nada, perém, com

sujeições a imperialismos <lo Leste
QU Oeste, de Norte QU de SuI.

JO'aquim S. Pil8carre¢a

Faculdades fossem colocadas em

SLlves, Faro. e Tavira. O dr. Mau
rício. Monteiro afirmou a satisfa
ção. que 'Sempre 'Sentia em estar em

S41ves, consíderou eatusíastícamen
te a criação da Universidade do. AI
gaeve e alvitrou 'que as ,Faculdades
deveriam ser repartidas pelas cin
co. cidades do. Algarve. O dr. José
Oarcía Domingues analisou a ur

gente necessidade da criação. 'da
Unlversddade do. Algarve e da ins
talação de certas Faculdades em

Silves, disse que a Universidade
devia ser criada pelos próprios aã
garvíos, revolucíonartamente, Se
riam, pois, os profeesores, os atu
nos e as proprias autoridades po
líttca;g e admíníetratívas a tornar a

íníoíætíva e implantar no Algarve a

'sua Universidade. Depo.is da mes
ma criada, o Estado., através do
MInistério. da Educação. e Cultura,
ampará-.la-ia, deselwolvendo-a, cer
tamente, de acondo co.m as SUBIS
necessidades.

Extrao.rdinária lição cons'tltuiu a
conferência \Sobre o. mundo árabe
co.ntemporâneo. que a segu�r profe
riu o. pro.f. Dias Farinha. Usando
de -lingua'gem clara e eloquente, re
velando. o. !SeU pro.fundo. co.nheci
mento. de to.da a hIst6rla, .cultura e

religião dBiquele Po.vo. altamente ci
vilizado. que apesar da nossa o.cu

pação. do.s 's.eus do.mi,nros no. Su
'do.este da Europa conno.sco. co.nvi
vera e multo. nos ensinara da 'sua
clênol:a e da sua alte, o. pro.f. Dias
Farinha ]lustrou o valioso. trabalho
co.m dezena;,s de «slldeg», através
do.s quais a a�Eistêncla pôde apre
ciar a riqueza art�stica e paisagis
tica de certws zenas árabes.
No. final, foi muito. a;plaudtdo. e

cumpl'lmentado..

Disl..lbuldol-=ExcluSlvo no Algal-ve

FranciscoMartinsFarrajota&Filhos, Lda.

AUTO - SERViÇO PARA RETALHISTAS

Joaquim da Enoarnação 8eqweira

CALICIDA
INDIANO

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

Uesário & U.a, Lda.
EXISTE PARA o SERVIR

')

Vende, compra e' troca

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de todos os contactus com inquilinos
Sede:

'elefs-
Rua José

26216 ou

de Matos,

25998 de

33

FARO
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Déc imo Cartório �1'IR�Al·�O[i!�i�! ID�U�lri81 �e �al �O IllarV!, �.I. R. L
Notarial de Lisboa
A cargo do Notário Lie. Abílio

António Belo Tœoœres Cadete

Certifico que, por escritura

de 6 de Maio de 1975, lavrada
de folhas 19 a 23 do livro G-71,
de escrituras diversas deste

Cartório, foi entre as socieda

des denominadas «Techniques
Louis Menard» e dnteral -

Indústria e Técnica de Pavi

mentos, Limitada», constituí
da uma aociedade comercial

por quotas, de responsabilí
dade limitada, regida pelo pac
to constante dos artigos se

guintes:
PRIMIEIRO - A sociedade

nica de Pavimentos, Limita

das, sociedade por quotas com

sede em Portimão.
PARAGRAFO úNICO -As

sócias obrigam-se a comuni

car à sociedade a eventual mu

dança do local das suas sedes.

QUARTO - A cessão de

qualquer das quotas, ou parte
delas, deverá obedecer ao se

guinte regime:
a) o sócio íntereseado na

cessão da sua quota, ou parte
dela, deverá comunicar a sua

intenção ao outro sócio, atra
vés de carta registada com

aviso de recepção, identifican
do a pessoa a quem pretende
fazer a cessão e as condições
desta;
b) O outro sócio deverá,

dentro dos trinta dias subse-

pectivas condições, não poden
do, neste caso, o preço da ces

são ser inferior ao valor no

minal da quota, ou da parte
respectiva;
d) No caso de, verificada a

hipótese prevista na alínea an

terior, o sócio que recusou au

torização de cessão não indi

car, no referido prazo de trin
ta dias, um terceiro a quem
seja feita a cessão e as condi

ções desta, o sócio interessa
do na cessão ficará com a li

berdade de a ceder nos termos
e condições originariamente

.

submetidos a pedido de auto-

Relat6rio do Conselho de Administração
Senhores Accionistas,

Pe acordo com o prescrito pela lei e nossos estatutos, vi ..
mos submeter à vossa apreciação o relatório e contas relati
vos ao exercício de 1974.

No capitulo de investimentos foi notável o aumento do

imobilizado, aumento esse representado pela conclusão das
obras no Sapal da Foz e pela aquisição da instalação de lava

gem de sal que entrou já na fase de ensaios que decorreram

satisfatoriamente; procedeu-se também à compra de diverso

equipamento fabril de modo a permitir uma melhor produtivi
dade da fábrica.

A produção da salina da Foz atingiu já as 8 000 toneladas
de sal o que nos permite estar crentes no futuro desta uni

dade, calculando-se que em 1975 a produção ultrapasse as

10 000 toneladas.
No que respeita à produção e vendas de sal higienizado

houve um aumento de 2500 toneladas em relação ao ano de
1973 e um aumento de facturação na ordem dos 4 000 contos.

O condícíonalísmo de preços de venda aliado a uma subida

de preço de matéria-prima bem assim como todo o material de

embalagem onde nalguns casos se verificaram subidas de

preços de 100% e a autorização para subida de preço conce

dida a meio do quarto trimestre não permitiram apresentar
melhores resultados, pelo que propomos que o saldo da conta
de ganhos e perdas transite para conta nova.

Não pode a admínistração acabar este relatório sem apre
sentar um voto de louvor à direcção técnica e a todo o pessoal
fabril e empregados de escritório e também expressar os nos-
80S agradecimentos à colaboração dispensada pelo Conselho
Fiscal englobando neste voto a Mesa da Assembleia Geral.

Olhão, 11 de Março de 1975

o Con!se'�ho de Administração,

Henrique Manuel Silva de Saraiva Lobo (Presidente)
José Leal JúnWr
Eng.o Carlos Mendo (]p, Silva de Saraiva Lobo
Edmundo Real Dü:æ
Eng." Luiz Antunes Dias Lopee

Belanço em 31 de Dezembro ,de 1974
.' f,.�', .�.

o Técnico de Contas

Firmino Ferreira de Oam¡poo

ACTIVO

Regularização das seguintes contas de encargos:

Propaganda . . . . . ;

Seguros. . . . . . .. ,.

Abonos e Gratificações . • ..

Vencimentos do Pessoal . .

Dotações Exere. Am. e Reínt,
Energia Eléctrica . . . .

Conservação de Material. .

Despesas Gerais. . . . .

Impostos, Contrib., Licenças
Juros e Descontos . ... .

Lucro Liquido do Exercício ..

15146$10
141897$40
78683$00

2811318$80
1668875$88
282473$60
768213$50
225170$30
'571913$40
396 937$00
58521$68

Disponível
Caixa 47728$40

rização.
adopta a denominação de «SO-

Ú
CIEDADE DE CONSOL1DA- Fi:::�:!!� a ::��o de
çÃO i[)INÁMICA MIDNARD,

quotas para efeitos de cessão
LIMITADA», tem a sua sede

nos termos estabelecidos nes
e domicilio em Portimão, na

Rua Dr. João Vitorino Mea- te artigo.

lha, número quinze, terceiro QUIiNTO - A gerência da

andar, esquerdo, e durará por
sociedade incumbe aos srs.

tempo indeterminado, com ini- Norberto Augusto Afonso

cio a partir da data da cons- Branco e Joaquim de Mendon-

ça Lopes, ambos de nacionali-
.

tituição.
PA.R.ÃGRAFO úNICO _

dade portuguesa, e Pierre Ma-

Mediante deliberação social, a ríe Sic e Jean-Marie Cognon,
ambos de nacionalidade fran

sociedade pode transferir a

sede para qualquer outro local cesa, os quais são dispensados
do território nacional, bem co-' de caução e terão ou não re

mo criar sucursais, agências, munerações, conforme for de

filiais, estabelecimentos, dele-
liberado em assembleia geral,

gações ou qualquer outra for- obrigando-se a socíedade, ju-
d taça- social dicial e extrajudícíalmente,

ma e represen o . .

SEGUNDO _ O objecto da c?m, pelo .menos, a mt:rven-
.

d d
.

t tudos
' çao ou assinatura de dOIS dos

SOCle a e oonsrs e em es

lid
-

di
A· de quatro gerentes nomeados,

e conso I açao mamica

1
devendo sempre um dos ge-

soos.
t

.

t
.

t
TERCEIRO _ O capital so-

ren � m ervemen es s:r por-
.

I é d inhei tos mil tugues e o outro frances, sal-
� e� enœnn�� ..

d t· te
.

I vo em actos de mero expedíen-
os encon ra-se m gra men-

t
'

li d d·nh·· e
te corrente, em que bastará a

e rea Iza o em I erro, .

d 'à d
assinatura de qualquer um

CO��tpon
e

t

soma as sde-, dos quatro gerentes nomea
gum es quo as: - uma, e

d
duzentos e cinquenta mil es-

os.

cudos, pertencente à sócia' P.ARÁGRAFO úNICO -

«Techniques Louis Menard», A sociedade poderá, também

sociedade anónima com sede mediante deliberação tomada

em Paris, na Avenida de Ia em assembleia geral, autorizar

Motte Picquet, número cin- qualquer dos gerentes a cons

quenta e quatro, e outra de tituir mandatário ou manda

duzentos e cinquenta mil es- tários para o exercício de to

cudos, pertencente à sócia dos ou parte dos actos com

«Interal _ Indústria e Téc- preendidos nos poderes de ge
rência, mandatos que serão a

todo o tempo livremente revo

gáveis, ficando, igualmente,
sempre reservada à sociedade
a faculdade de, em qualquer
momento, deliberar revogar a
referida autorização.
SEXTO - A assembleia ge

ral reunir-se-á, ordínariamen-'
�, uma vez por ano, para dis
cussão e aprovação de um re

lat6rio de gerência e do ba

lanço de contas, dentro dos

primeiros três meses do ano

seguinte ao do exercício so

cial respectivo, e, extraordí

nariamente, sempre que qual
quer sócio o requeira ou al

gum gerente a convoque, com

indicação do seu objecto.
PARÁGRAFO PRIMEIRO

Realizável

Clientes. . . . .

Fornecedores . . .

Devedores e Credores
Produtos

Matérias-primas .

Embalagens
Materiais Diversos

Imobilizado

Instalações. . . . . .

Máquinas e Utens. Fabris
Móveis e Utens. Admin.
Viaturas . . . .

Encargos Pluríenaís
Saliria da Foz. . .

Posições em Soc.. .

1266 356$40
389540$00
459160$00

1374718$65
3935222$20
379993$30
30288$30 7835278$85

P.A:SSIVO

Exigível
Fornecedores
Devedores e Credores
Dep6sitos à Ordem .

Letras a Pagar . .

Não Exigível
Amortizações e Reintegrações. . . .

5791236$P0
141272$50
409 562$80

7000000$00 13 342 071$80

3929303$90
7584334$60

81771$50
933198$00
26901$50

10 709 850$00
1050000$00 24 315 359$50

32 198 366$75

5939275$14
19 281 346$94

SITUAÇÁO LIQUIDA
Inicial

Capital
Adquirida
Reserva Legal. '. . . .

Reserva para Renovação
do Activo . . . . .

Reserva para Distrib. Di
videndos. . .

Provisão para Contríb, Im
postos. . . . . . .

Ganhos e Perdas. ... .

12 000 000$00

264220$80

'528441$60

11 750$73,

54085$00
58521$68 917019$81

32 198 366$75

o Conselho de, Administr��o,

Henrique Manuel Silva de Saraiva Lobo (Presidente)
José Leal Júnw
Eng.o Carlos Mendo da Silva de Saraiva Lobo
Edmundo Real Dias
Eng.o Luiz Antunes Dias Lope«

Desenvolvimento' da Conta «Ganhos e Perdas) em 31 de Dezembro de 1974

7019150$66

Regularização das seguintes contas de proveitos:
Aplicação de Encargos. . . . . . 6 548 364$88
Vendas'. . . . . . . . . . . 437970$98
Juros e Descontos . . . . . . . 23392$80
Mais-Valia na Venda de Compressor. 9422$00

7019150$66

PSriecer do Conselho Fiscal

- As sociedades sócias far-
- O ano social coincide com

quentes ao recebimento da co- o ano civil.

munícação, informar o sócio PARÁGRAFO SEGUNDO

interessado na cessão sobre - As 'assembleias gerais, quer
se a autoriza ou não, enten- ordinárias, quer extraordínâ
dendo-se que, se nada disser, rias, serão convocadas por

a autoriza; qualquer dos gerentes median-

c) No caso de recusa de au- te cartas registadas com avi

torização, o sócio interessado so de recepção, ou por tele

na cessão poderá desistir des- grama, dirigidos aos sócios,
ta ou exigir do outro sócio para as respectivas sedes, com
mediante carta registada com a antecedência mínima de vin

avise de recepção que, dentro te dias, salvo nos casos de

de novo prazo de trinta dias, manifesta urgência, em que o

a contar do recebimento da prazo poderá ser de, pelo me

carta, indique também por nos, dez dias, e naqueles em

carts registada com aviso de que a lei exija formalidades

recepção um terceiro a quem especiais.
seja feita a cessão e as res- PARÁGRAFO TERCEIRO

Senhores Accionistas, 'Porque concordámos com os critérios de gestão, e ainda
porque achamos bem os critérios valorimétricos e a forma

Conforme se prevía, a contenção de preços de venda, por como se processa a: Contabilidade, damos como aprovadas as
um lado, e acréscimos consideráveis em valor de matéría-. contas da gerência, propondo concretamente aos accionistas:
-príma, custos de fabrico e embalagens prejudicaram os re-

sultados da gestão embora se 'aumentasse substancialmente o 1.0 - Que aprovem o Relat6rio, Balanço e Contas relativos

volume de vendas. A revisão de preços de venda só forauto- ao passado exercício de 1974.

rizada pelo Governo em 22 de Outubro de 1974; no entanto 2.° - Que ao resultado líquido da conta de «Ganhos e Per
dado o volume de encomendas em carteira, s6 nos foi possí- das» seja dada a aplicação '<lue o Conselho de Administração
vel facturar a novos preços em Novembro. 'Dado este contexto propõe.
não tem relevância nos resultados de 1974 a alteração da

3. o _ Que se louve a Administração e todo o pessoal databela.
empresa pela dedicação que prestaram à Sociedade.

Œhão, 26 de Fevereiro de 1975de se reunir até trinta dias

após a data da dissolução e,

supletivamente, de harmonia
com as disposições legais apli
cáveis.

OITA:VO - Todas as ques
tões omissas neste pacto, se

rão resolvidas segundo a lei

aplicável e, na falta de regi
me legal, consoante o decidi
do em assembleia geral da so

ciedade.

ESTÁ CONFORME.

Lisboa, oito de Maio de mil

novecentos e setenta e cinco.

-se-ão representar nas assem

bleias gerais por quem indica

rem à gerência da sociedade,
mediante carta ou telegrama,
que deve mencionar também
o dia e hora da reunião e a

respectiva ordem de traba

lhos.
PARÁGRAFO QUARTO -

Todas as deliberações sociais
devem sempre ser tomadas

com a aprovação de maioria

absoluta dos votos conferidos

pelo capital social.
SÉTIMO - Em caso de dis

solução, proceder-se-á à liqui
dação da sociedade pela for
ma decidida em assembleia
geral, que para o efeito terá

o Ajudante,

Maria Manuela Vilhena
de Azevedo Correia

o Conselho ,Fiscal

José Manoel POJes do Amaral Coelho - Presidente

Edmundo da Luz Cunha
Maria Julieta Costa e Silva
José Clemente da Silva - Suplente

Apartamentos tipo vivenda, áreas de 80 a 95 m2, com
ou sem mobília e todo 'O equipamento completo de elec

trodomésticos, 2 quartos, grande sala comum, hall, quar
to de banho, cozinha e terraços, a 100 metros da praia.
Linda vista de mar. Preços acessíveis. Facilidades de
pagamento.

Trata Barriga & Bernardino, Lda. - telefones
66114/66103 - B()LIQlnffi�.
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Actualidades desportivas �s juvenis d! Benfi�a
N·'. _.. . Jogam amanha em Vila

Ca�peonatos aClonalS
Real de Santo António

Um comunicado
dos trabalhadores da Câmara
Municipal de Olhaa

'

SESMARIA OU ALBUFEIRA
VENDE.SE TALHÕES TURíSTICOS

FUTEBOL FARO
COMPRO APARTAMENTO OU
RESIDÊNCIA PEQUENA

Está marcado para as 11
horas de amanhã o jogo que
em Vila Real de Santo Antó
nio oporá as equipas de juve
nis do Lusitano Futebol Clu
be, e do Sport Lisboa e Ben
fica.
Embora não se espere que

o regular «onze» vila-realense
consiga passar a eliminatória,
cuja primeira «mão», no Es
tádio da Luz, perdeu no do
mingo por 3-1, não há dúvida

que o jogo vai revestir-se de
interesse e de emoção, ofere
cendo bons momentos futebo- '

listicos dentro das possibili
dades do escalão em que se

situa.

Da OQll'/1l8sIS'ão de Trabalhadóres
da O{},mWra MuniçtpaJ de Olhão re

ce�;- com o ped4do de publica
ção; o ,�!]'uinte com'Umlic(l:do:

Os 'trabanüi.dor.�s prógressístaa
da Câmara lMuniclprul desta víla,
comunicam a toda a população que
desde 24 de Ma:io .de 1974, têm vin
do a denuncíar às entidades supe
riores díversas Irregulartdades, co

metidas e já comprovada" por fun
cíonâríos de chefia da respectíva
secretæría tañe ICOIIIlO: autOlI'lltarls
mo e desres!pedJto f,lagrante pelo es

tatuto internacional des direitos do
homem; corrupção adrrunístratíva
e incompetência; sangrta do Sacri
ficado emigrante, traduzida em sa

que de selos fiscais. e numerário;
etc., etc., clc.
Em face destas drregularídades,

o chefe da secretaría (sem dúvida
o pior do país) num golpe de estra
tégia spínolísta, solícítou volunta
riamente a transferência para Lis
boa.
O 2.· oficial Maria da Conceição

Felizardo Babíno (Dona Conchita)
foi suspensa por 90 dias para bom
funcionamento dos serviços e apu
ramento da verdade (já confirma
da testemunhalmente).
A:g,sim, a Iuta continuará até um

saneamento total, a fim de darmos
a todos 0ISi munícipes um Serviço
Municipal eficiente sem corrupção,
sem cunhas, 'sem quaisquer parti
dartsmos politicos, para que o nos
so Concelho æleance o ãugar que
merece e a que tem direito no nos
so ;Portugal renovado.
Apelamos para o apoio das for

ças democráticas e antt-rascístas:
por um efici'ente serviço municipal
e liquidação deiini'tiva do fascismo.

Comentários de João LealTAÇA DE PORTUGAL

Nestes oítavos .de final de uma

prova a pedir total reestru!uração,
«Taça» 'só ,aconteceu efecthvamen

te em Braga e ísto porque o Spor
ting local eliminou o Farense. A

única. nota, pois, com sabor a cer

to imprevisto, foi a deste prêlio
entre o guia da Zona Norte da Di

visão .Secundária e um onze da Di

Viisão Maior.
Previa�se encontro equiHbrado e

assím foi de facto .. Os algarvias po
diam ter resolvido o jogo no 1..

tempo. Obt,iveram até um te�t.o, lo
go aos 10 minutos,

. que o JUlZ da

partida anulou. Acredítaram nas

suas <iivisaJ$ do escalão maior e

certa.'oobranceria valeu-lhes afinal
o direr adeus à competição. !'lais
dinâmicos e actuantes, os mínho

tos forçaram a defensi�a. algarwía
a constante labor. A 10 mínutos do

final obtiveram o golo solitário da.
partida e com ele a p�sença, me
recida, nos quartos de fmal.· Já era

demasíado tarde
.

para urn volte

-race, poís, em .10 minutos não, se
pôde fazer o que em SO minutos

se aguardou caísse do céu.

CAMPEONATOS NACIONAIS

fi DIVISAO

a situações d1fl<:eis. Por normals 'e

aceUáv·eLs, ,temos as derrotas do
Lusítano ern Beja e do Ton'alta em

Reguengos de Monsaraz.

C. P. 1095
NOVA LISBOA--ANGOLA

JUVENIS

Réplica anímosa dos moços vila
-realenses,'ao defrontarem, em LiS'.
boa, o Benfica. Lutaram corn âni
mo e querer ante a maior capaci
dade e preparação dos benñquís
tas, Amanhã, em Vila Real de San
to António, esse esforço pode ter a

Gompe'MIa.ção da vitória.

Reuniio no Sindicato Comemorações do Dia
dos Construtores Civis Mund'ial da Infância
Decorreu na capital algarvia

uma reunião de construtores civis
com elementos da comissão direc
tiva' do respectívo Sindicato.

.

A definição proñssíonal prendeu
de especial modo a atenção dOG

presentes, Recorda-se que desde

A.!gO!sto de 1970, o Sindicato se vem

debruçando sobre o assunto, pois
que o Serviço Naoíonal de Empre
go ao elaborar a Olassíñcação Na
cional das Profissões ignorou a de
construtor cívtí.
Na reunião fOof dado apoio à de

finIção que, na generalídade, en

tende que construtores civis são
«as pessoas que estudam, projec
tam' e 'orientam trabalhos de enge
nhar-ia, 'arquitectura, construção ci
vil e ínatadações técnicas que exi

jam a aplicação de técnicas cor

rentes para as 'quais seja 'suficien
te uma formação média de cons

trucão civil».
No que se refere à questão da

reconversão e actualização do cur

so, que vem sendo reivindicada pe
los 'conSlt-rutores clvis desde 1967,
foi apreciado um diploma do ano

transacto em que :se prevê que os

Instituto.\) ,Superiores de Engenha
da organizarão cursos de prepa
ração ao bacharelato. FoI delibe
rado criar uma comvs-são encarre

gada de inventariar mSitalações pa
ra realização do ourso e contactar
técnlcOlS de engenharia e de arqui
tectura que !possam lecciona:r. Foi
ainda ,s,ugerido o aproveita:mento
nocturno da Escola do MagilS.tério
PrimárIo de Faro, pelo que o .,curso
se iniciará logo que o MinilSltério
da Educação defina Os seus pro
�ra:mas.

Vai ser comemorado em Faro em

1 do .prôxímo mês, o Dia Mundial
da Infância, com uma reunião de
2 000 crianças. de todas as escolas
do concelho. Centralízadas æs co

memorações¡ pela comíssão conce

lhia de cujtura e desporto, o pro
grama está assim delineado: no

Estãdio de São Luís às 9,30, solta
de pombos; míníranrarra dos Born
beíros: raguebí: badmington; gl
nástíca desportiva; movimentação
das escoâas prímârlas; danças e

cantares¡ pelo Rancho Infantil de
Estro e Coêégío do Alto; no Colé

gio do A1to (mata), das 13 à:;:I14,30,
piquenique; na parte da tarde e no

mesmo local: artes plásticas can

to.. música, fantoches, etc.
Colaboram organizações cultu

rais, desportivas e recreatívas, Es,..
tá assegurado o transporte das

crianças di.IJ�1 escolas de fora da
cidade.

INICIADOS

Ao vencer no. La\Íiradio por doiit
tentos sem resposta, o -Farense
guindou'-se isolado ao comando da
Série H, relegando para: o 2.• posto a Cuí. IEquilibriQ no. prêlío de
Olhão, CQm olhanenses e montijen
ses em Igualdade neste encontro e

.na tabela classíñcatdva.

CAMPEONATO DISTRITAL

I DIVIIAO

PESCA DESPOR1TVA

ACTIVID�DES DO CAP
DE OLMO

O Clube dos Amadores de Pesca
de Olhão promove amanhã o 25.·
concurso de pesca em barcos (às
anchovas), que decorrerá na ria
Formosa, entre rus embocaduras das
bareas velha e nova, entre as 7 e as

14 horas. ESltão em dísputa seiis
artístícos troréus,

1a'''''''

'Se vencesse ou empatasse em

Lagoa na derradeíra jornada da
1.' 'Diwsão, o Quartefren:se con

quístaría o titulo de campeão c.'H:s
trttal e ascendería assírn, na pró
xima época, ao Naeíonad da ru Dí
visão, Não apenas venceram, como
o fizeram por forma retumbante,
já que os 4-0 regilSll:adOIS dizem bem
do apego e entusiasmo com que
oe campeões se houveram,
.Mere.cldos paræbéne, pois, ao

campeão dlis¡trlltal, o Quartekense!
,-" ..,�.

Vitória íncontestada do Portimo

nense ante o Marítimo do Funchal,
seu

.

¿omJpanhef:ro de despique no

campeonato dos 3.° e 4.· lugares.
Actuando em alta velocidade, corn

Jogadas Ibem deldneadas e' objecti
vam-ente urdídas, os a1garvios con

cretízararrr em golos um domínio
exercido com efectividade. Nem a

iguMdade que os madeíreæses obtí

veram,. 'após várias perd'idas doS

homens de (Portimão os abalou.

Lançaram'-'se com afã e querer,
prOiporoionando uma boa partida.
MonlSO Airto.n e Mateus, ¡foram os

autor� do,s tentos dos 'vencedores,

TÉNIS DE MESA

PROVAS NO ALGARVE

Organizado pela Assocíação de
Ténis de Mesa de !Faro, decorreu
no (Pavi:Lhão Gímnodespontívo em

Albufeira, o Torneio de Abertura
(fase final), em que estiveram pre
��ntes 26 atle;tas de sete clube!!. O
Farense conquistou os Utulo,s em

disputa, veri�ica:ndo"'.se as seguln
teE, -classificaçõesl:
,Seniores: l.·, José Consta:ntino

(,FareffiSe.); 2.·, Anselmo Viegacs
(Farense); 3.·, Jœé CoSIta. ('Faren
se); 4.·, JaIme Varela (Os Bonjoa
nenses); 5.·, Joaquim Gomes (Os
Bonjoanenses) .

Juniores: l.·, João Reis (Faren
:se); .2.·, Osvaldo Moreno (Faren
'se); 3.·, Luís Com-eia (Portimonen
se); 4.·, António Ferro -(Farense);
5.·, Rui Santos (OSI Bonjoanenses);
Infantis: l.·, Rui Nascimento

(IFarense); 2.·, -Manuel Viana «(Por
.timonenlSe); 3.·, Laurentino Pinto
(Farense); 4.·, Gábrlel Correia
('Faren'se); 5.·, António Madeira
(Náutico).
'Entretanto !prosg,egue o Distri

tal de Juniores (2." fase) com (JI!

seguintes encontros: hoje: Os Bon
joanenses-Farenise e Algoz e Ben
fIca..,PoItimonenlsle; terça-feira: Al
'goz e Benfica�Os Bonjoanenses e

IPortimonenlste-Farense
-Para o DIstrital de' Seniores jo

'gam na quarta-feira .AJlcantari
Ilihense-Os Bonjoanens.es e Imorta:l
-Faren'se.

Actividades na Escola
deHotelaria e Turismo
do AlgarveVende-se Propriedade

denominada VárZeas, com 15
ha de regadio e vinha, em Al
tura (Vila Nova de Cacela).
Contactar com Maria Júlia

Falcão Correia - Rua Gil
Eanes, 20 ou telef. 2450 de
Monte Gordo.

Sevilha - Farense
em velhas-guardas Na Escola' de Hotelaria e Turis,

mo :,do Algarve, realizaram�se u]ti
mamente as se'guintes conferên
das: �<Os sumos, �eu valor na ho.te
laria moderna», pelo sr .. Brito Fi

gueira, da lSumol; «Os loog,redolSo do
wMsiky», pelo Sit" Cabrita Neto, de
,Est. 'Teófilo Fontainihws, Neto;
«Cartões de Crédito», pelo sr . .cos
ta- do Carmo, da Unibanco; «Deter
gência biodegradável e higieniza
ção», pelos srs. António Meix:el'ro
e Nelson MorailSl, da 'Diversey e

«:V,inho do PO'rto», pelo sr. Sarmen
to de Vasconcelos, do Instituto do
Vinho do' Porto.
as cU!\WS da Escola termñnam

no. fim deste mêsl segU'¡nd�se um

período de estágio. em unidade ho
teleira.. A 'Escola dará este ano 77
futuros profrssicmalis da indústria
hOitelcira, nÚInero menor que em

ano.s transactos por virtude da in
fluência da crise da indústria tu
rístIca.

Dois encontros de futebol vão
di.s:putar-ls:e entre as «ve1has-guar
das» do Sevi'1ha F. C. e do S. C.
Fa,rense, em jornada:s de grande
confraternização �ntre 'antigO's fu
tebolistas algarvios e andaluzes, A
intc.iativa está ligado o anUgo in
ternacionall espanhol Lopez, que foi
treinador do Farenlse e do Olha
nense e que desde hã anos, na ca:pi
tal _da Andruluzia, vem realizando
meritória obra de fomento des-por
Uivo entre as classes, jovens.
Na quinta-feira (feriado nacio

nal) a velha-.guarda do Farense
de.sloca-'se a ISevüha para defron
;tar a \Sua congénere' ,sevilhana. A
retr1lbuição da vistta será a 15 de
Junho, com o encontro a disputar
na capital algarvda.

.,,,.,,.

m DIVISAO

Tudo. com a mesma emotividade
e o quinteto da frente :com urna

diferença máJdma entre o gula e o

5. • olass,ificado ( o Seixal) ,
de 4

pontos. O Bsperança mercê do seu

claro ,triunfo .sobre o Operário,
prosse.gue no comando<sen'�o tam

bém a formação com mruor nú
mero de golos alcançados. Mas aos

47 pontos doa lacobrigens.es, se

guem-se o Vasco da Gama (46
pontos) Amora 1(45 .pontos,), Cos,ta
da .ca�rica (44 pontos) 'e ISeixal

(43 pontos). Ante certa surpresa,
o SHves f\oi buscar a São Brás de

AI!portel oportuna 'e excelente vi

tória, que o pode lançar na fuga

....." ...",'8.",.."." ...".,,,...,

Realiza-se amanhã em

Loulé a 2.a Assembleia
dos Pequenos e Médios
Agricultores do Algarve

Trespassa - se
Trespassa-se estabelecimen

to de mercearias e vinhos em

Conceição de T'avira. Trata o

próprio, pelo_ telefone 22787,
em Conceição de Tavira.

Promovida pelo Movimento De
mocrático PO!1tuguês, reaJiza - se

amanhã, às 10 horas, no Celeiro
Aiscensão, em Loulé, a 2.' ASlSiem
bleia dos Pequenos e ,Médios Agri
cuLtores do A1garve. Ha\'eri infor
mações e œolareclmentos sobre lei
do arrendamento rural, crédi'to de
emergência, associ'ativi'smo agríco
la e segurança social na agot'¡:cul
tura, merecendo especial atenção 00

seguintes pontos!: formação de as

lsocl:ações de pequenos e médios
agrkultores, cooperativlhS agrico.
la'S, polft-ica de preços, creditos e

'seguros, questões de arrendamento
rural, dkei1to à segulrança social
(assiBttência médica, reforma, fé�
rias\ etc.) e liquidação do,s Grémios
da La:voura.

RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA DE PORTUGAL

Braga, .1 - Far,ense, O

OAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVI8AO

Portimon:ense, 3 - MaritimD, 1

III DIVISAO

Sambrazense, O - Silves, 2

Beja, 2 - Lusitano, O

-Reguengos, 3 - Torralta,. O

,Esperança, 3 - Operário, O

JUVENIS

Benffca, 3 - LulSttano, 1

INICIADOS

OLh'anense, 1 - >Montijo, 1

Cuf, O - .Farense, 2

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO

FUTEBOL DE SALlo

Aluga-seII TORNEm DE MONTENEGRO

O 'Clube Desportivo do Montene
gro promove em Junho e Julho
no 'Seu recinto nos arredores da ca
pital algarvia, o II Torneio de Fu
tebol de Balão,_ cuja's inscrições es

tão abertrus até amanhã.

Casa mobilada, nO's meses

de Verão, a 1 km da praia da
Altura e a 3 kms de Monte
Gordo. Respostas para Armin
do Cristo - Banco do Algar
ve - Faro.

líilFRAESTRUTURAS
URBANlsTICAS
DO ALGARVE

Pela época de Junho a S�
tembro, pavilhão de gelados
com urna máquina de semi
-frio da marca «Esquimó».
Tratar com Manuel Ricar

do da Piedade - Rua Dr. Teó
filo Braga, 8 - Telef. 22750
-PORTIMÃO.

No Plano de Infraestrutura:s Ur
banísticas da ComllSlsão Regional
de TurismD, foi feIta a abertura
das propO'Stas para adjudi:cação da
empreitada de equipamento elec
tromecânico da Unha de comando e

¡g,:Lnali'zação da central do Marco
e sede dos Serviços Municipa
lizados de Silves. IForam admitidas
quatro propostas; com valores en
tre 1 600000$00 e 2 034 520$00, a:s

quaIs 'baixaram p'ara estudo com
vl-sta à adjudicação da empl'eitada.

lenhoro Mli� niantll Vende-se reD�e-le na vila �e m�ãoI'

Preço, módico, com ou sem

comida.

Telef. 22070 - Portimão.

Restaurante THE STABLE
com duas cO'ncessões de tol
dos em Manta Rota.
Respostas a este jornal' ao

n.o 18207.

Um conjunto de armazéns
com logradouro e três fren
tes com a área total de 5 275
metros· qUlldrados.
Resposta ao Apartado n;O

10 ,..- Olhão.
.

FACA FÉRIAS
•

PORTUGUESAS
durante todo o anoSalinasLagoa, O - Quarteirense, 4

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISAO

Sil)¡trense�Portimonense

ID DIVI8,A0
Silves.-Casa. PIa

Sa.ntiago-Sambraz.ense
Lusñtano--Luso

Torralta-kljustrelense
Palo Pirest-'Espe-rança

JUVENIS

Lusi tano-Benflca

INICIADOS

FarenlSe-Montijo
Cuf-01hanense

Estrume
de gados

PALHAS, ClRIAIS I StMEAS
Vende-se posto no .Algarve.
Dirigir a Jacinto llaruta

Martins - telefone 22281 -

Castro Verde.

lADEIOBem localizadas nos arredo

res de Olhão.

Vendem-se ou arrendam-se.

Trata apartado n.O 28 -

OLHÃO.

Assembleia Ger.1 Ordinária
2.- Conv.Qcat6rla

PARTIDAS DIÁRIAS DE LISBOA. PORTO E FARO

VIAGENS DEFIM DESEMANA
OU UMA SEMANA

PREÇOS DESDE 2.490$
(LEVANDO OS SEUS FILHOS
BENEFICIARA DE GRANDES

DESCONTOS)
PAGUE SUAVEMENTE COM CREDI-STAR

INFORME-SE E
INSCREVA-SE

_...

De Iharmonia com o disposto no Decreto_Lei n.· 156/75, de 25 de

Março, convoco a Assembleia Geral Ordinária da ISociedade El\1:PRESA
LITOGRAoFICA DO SUIL, '8. A. iR. L., a reunir ,pelas 16 horalS do próxi
mo dia 31 do corrente mês de ,Maio, na Sede Social, com a seguinte
ordem de traJbalhos:

a) - Ap.resen.œ.ção, discU!S8ão e votação do Relatório do Conselho de

Administração, Badanço e Contas l"æpeitantes ao exercício de 1974;

b) - Apresentação, di:scussão e votação. do Relatório do Conselho

Fiscal, relS!peitante também ao 'exercício de 1974;

c) - 'Elei'ção dos membros que hão�de constituir a Comi-s�ão a que
se refere o Art.· ,22 do nO'sso pacto social. '>

Vila Real de Santo António, 21 de Maio de 1975

() fUIGb()Ii�la DI�ar"l() df) Anf)
Serão recebidos até 18 do pr6ximo mês os

boletins para o Troféu «Brandy Casal Serenol

Trespassa-se Com a inærção em mais quatro
nÚInero.,g, dos boletinl3 para eleição
de «O futebolista ailgarvio do ano»,
atingiremos a meta final de o tro
féu «Brandy Casal Sereno». .com
efeito, publicaremos no no.sso n.·

951, a sair em 14 de Junbo., o úWtl
mo -cupão-'voto, terminan.do a re

cepção des-tes em 18 de Junho, Co-

nhecer-se-á então quem será «O
futeboots;ta algarvio, do ano», o qual
,receberá o vaIioso e aætístico tro
féu <�Brandy Casal Sereno».
Hoje sai novo cupão-voto que

deve ser recortado, colado num pos
tal e enviado a Jornal do Algœrve,
Apartado 12, Vila Real de Santo
António.

Café-Restaurante Setuba
lense com 4 salas, situado na

Rua Cândido dos Reis, 111 em

Vila Real de Santo António.
Trata José Rafael Cordeiro

no mesmo local.

o Vice-P'residente da MeEa da As.sembleia,

Pedro M'arti� Socorro

CO MUN ICA--O O
,

A lo�ol 01 [omenianfel dOl [oD[elbos de Tavira. Vila Real �to. AotóDio. [astro Iarim e DitonUm
A Comissão Organizadora da Associação dos Comerciantes de Vila Real de Santo An

tónio, vem informar que a partir do próximo dia 2 de JUNHO, p.O ft.O passará a funcionar
ao serviço da classe na Rua da Princesa, n.O 41, nesta vila, uma. Delegação da Associação Li
vre dos Comerciantes, daqueles concelhos.

Todos os esclarecimentos necessários podem
durante o horáriO' norm'al de expediente.

TROF&U «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGAR-VIO, DO ANO»
B R A N D y Nome:
CASAL SERI!NO -

------------------------------------------------------------------------

Clube:
_

Na Praia. da Rocha

apartamento mobilado. Ao
mês ou ao ano.

Dirigir la.o telef. 24617
- PORTIMÃO.

Votante:
_ vir a ser solicitados pelos Srs. Comerciantes,

A OOMISSAO
Jilnclereço:

.

_



Portugueses de
segunda, não!
Emigrantes são povo!
Portugal está em [esta, o

povo portuaué» ganhou as eki
çõee, todos os partidos ganha
ram, pois têm uma represen
tœtibilidade efectiva, m.a.s nem

tudo correu bem, poí<8 algumas
falhas joræm. cometidas e en

tre outras cabe' da<ttacar o rol
dos emÆgrante&. Ba,s.e.a,dc8 não
sei em que p1'llm0ípio, não ,tive
ram diirfl'i,to a voto todos aque
�es que, rooi4em fora do PaÆ.s
há �de 5ano&.

-

Bendo o en-'lJ-ro d-e economi<l!8-
para Portugal, por parte da
emigração, a' tn.ai.or fonte de
di�, firomQ.8 deveras e1t�ba
roçado» quando OUvi17l-W' a

reacção do.sJ portugues'es que
não votaralIl;: «servimos para
envíar o dinheiroJ mas não Um
confiança em MS, não nos dei
xando vota?'».

.

,

Sem-pre ouvimos, da parte
d-e

_
elem.ent08 da oposição, di

zerem qwe ,Zuta1nGs pela igual
dade dos porlugtteJses; k¡,to
bmstava para que ,todos- tives!
'sem feito o máximo para que
08 portuguese.¡;¡ residentes, no

ætraMgeirQ tive8.rem todos os
dwe£t08.
A rgumootaçõe8 C01nQ III de

que os portugue8e1s- no e.sd!r(lllf¡
aeiro não e8tœvam æclared
do8, Um ,tilinto de lako como
de ofensivo pæra. todos aquelee
que sempre lutaram no estran
ge4ro na defesa e esclareoimten
to âos compatriotas cá fora
rWtidoote8, islto no que se refe
re à Eromça, Bélgica, Vene.zue
la e Canadá, que muito bem
c<mhec.emols,.

POrrque se diz que os emi
grantes. não devem voltar ao'
PaMi, por enquanto, pOO� podem
cOinUnuM a ajudar melhor el!

tando cá pOT fora e para não
prejudicarem mai.s1 no que res

pe4ta ao desemprego, a ma4o
rila por cá fkou, aguariMm40
que .

a '&Vtua.ção . melhore.
Na data 13m que escrooemos

est(J)S· linhas, não 8'lJJbemos co
flU) votarœm os POUC08 imm
,tos, mas seja qual far ó res-ul-.
tado:, i.sIto em nada altera.-a
nol-"'8q convicção de. que foi um_
tremoodo erro, quæ 6,__<tpIl!TamGS
seja rectificado naa pr6dmaB
eleiçõesl. Propomos mesmo que .

de futuro 8ejam pagos' dos

tra;� <w& emigrantes que.
qu'l-8-erem �r votar a Portugal,
ou então que lhes seja. dada
pelo EsMdo uma itnpO<rtância
equitvaJ.ente ao preço do ,trans
porte de comboio, is-to com o

fim de q1U� aqueles que des,eja
rem ir de. avião, pCNMam .bene
ficiar da mesma. importdncia.
Julgam08 que q, de&pe8a que

tal inicl,ativa acum'Ula - ao }!)S,.
tada, será largamente recom

perliSada de fufuro.
N�,8>ta orgañização poderiam

ooJ,œborar ,todaJs (1i8. ,emprEMla8
de traMS>portes� qtUJ durante ,to
dos e.sV6s> amos têm be-neficiado
com o transporte dQ>8 portu
guese8.

António Rita

(Paris)

[oo[edo �e mú!iu e tanto
no Teatro letbes em faro
N O âmbtto do programa de ma

nifestações artf�ticas e cU'ltu
rais da Comissão Regionat de Tu
risa;no, realiza-se hqje _ no ,Teatro
Lethes, em iFaro, _urn concerto de
músl'ca e -canto,

.

q\le 'tem ii cofa.M
ração. do Con::ervat6rici Regiqnal
de Musica e da Delegação da Cruz
Vermelha, (Portuguesa, ,Apresentar
-se-á um conjunto coñstituldo por
um grupo de aluna>;" do.s. cursO's

superiores de músiCa' e ·canto do
Con-sevvwt6rio Naéional_ ·e; 'que são:
Mana João ,Serrã� (sbpràno), So
fia de Mendia (¡f,lauta), Ana Mar
gB>rida (piano) e' Irene' 'Lima (.vio-
10n-ceJo). Já com _êxitos nas ,,:uas

actuações em Lisboa, Porto e Bra
ga, o conjunto interpretará obras
de Bach, Hendel, Teleman, SCar
latti, Cacclni, Pergolesi e Caris-
simi. -.

Apresentação de «bikinis.
helgas no Algarve
ACOMiPA!NHA-DO -por um agente

de viagens belga, esteve no

Algarve o director da fábrica
«Crea'stijle», da BéJ.gica, produtora
de fatos de banho, que virá fazer Inuma unidade hoteleira dá. Provín
cia três pllJE'sagens de modelos dos
seus bHdn��" Realizar-'oo-ão as mes- !

mas a partir de 20 de Setembro I
com a presença de 100 elemento�

.

entre comerciantes, manequins, etc.

III

o Jornal do Algarve vende
-se em Fa,ro, na Tabacaria
Farracha. RuaD. Francisco
Gomes.42.

J. M. P.

, � �llarve vai ter
lo[orru¡ m��i[o1 �e Oflêo[ia
DE-SLOCOU-SE à capital algarvia

urna delegação da Força Aé
rea e do 'Serviço Nacional de Am
hulâncias" que teve no Hospí tal
Dístrital uma reunião de' trabalho
com .representantes de sectores in
teressados nos socorros médicos ,de
urgência, Parrícíparam o dr. Rocha
da Si-lva (do 'SNA), capítão-rnédíco
Mala Dias e capitão Garrido da
Sl1va (ambos da

-

FAP) e os pilo
tos tenente Andrade e fur-riel .San
tos (especialistas em helicópteros),
médicos, e enfermeiros do Hospital,
director do .Centro de Saúde, co

mandantes da P, S, P., G. N, R.
e Bombeiros.
Foram discutidos problemas rela

oionados com a próxima entrada

em.senriço da ,evacuação de doen
tes por via aérea e ainda outros de
interesse para a assistência a sinis
trados e doentes de urgência,

i, outras preoowpações lho permitem,
,
de f�eT ,todo o possível pOT que a

DEPOIS de aqui aludirmos um.' 8I!UL terra, apr0ve4tando a parte boa
pouco ao muitú�mo que re- com que realmente conta, não se

presentam, e 'l>aJem, a.<! viJa-reàl.en--- mantenha eternamente. enverga
ses Praça Marqt£ês de PomlXa e : w¢lda am reklção à8 � e

Rua-Passeio TOOfiJo Braga (que conçéneres da Província.

valO-rí)W,riam, efectivamænte, qual
quer terra 01UIe se rit�) � va
mos referir� a otttro e não me-

'

nos� trunfo de que Vüa Rea!.
de Banto António pode (edeve)
ufanarJse, embora 'até hoje, s.egun
do nos parece, não. tenha. mereci&
de quem de dm-eito eenão uma pe
quena parte daquela atenção que,
na verdade, deveria merecer. .

Trat:CkSIB da bela' e eætenea (de
qua&e doi.9 quilómetros),

.

Avenida
da República, que margina 0- rio
Guadiana, serve de fronteira com (1

raia e8fK1hmola e é, no seu géneró,.
da-s '71I!aÆ8 mter�t68 artérias de
toda a portuguesa provítWi.a.
Com effl'i,to, implantada n.umo

Z011a qUA}, tratada e aUndada oom

ponderação, resultaria, .w por lSi,
num e.xtraordVnário mànancial de
atracções, a Avenida pœrece, por
vezeS>, repræentar ma;)SI um e8tor
VO do que l¿nt benefWio para quem
tem de re80wer por ela.' E isto
nota-se na morosida,de de que �ejrt:
pre se ret>e8lte qua1.q-uer melhora
mento qUA} se lhe ooneeoue implan
tœr, e: no mwitis-simQ que œ£nda' Zhe
falta para atingir IL fe-ição evoluída
e progreMs'¡'va que d� há muito de
veria oor seu apatiágw. Note-se
que, faJando em feição pro,�.vva.,
d-e nenhum modo preten4emOlS su

gerir que deva buliT-8e-lhe com as

construçõee doe quatro ou ci11co
,
qua-r.t'eirões centrais, que tão be.pt a
enqu-adram, acompanhAlndo o jeito
«pombaUno.» da Praça e rtUl)51 vf,rl
n7w.9, Interessdria, 's4m, 'levar ev0-

lução e progreSso urbamWico (não
do género, ,tão divulgado, da «cai
xotaria de�), � pont081 me

nos centrais, onde a artéria se
«perde» em casas em ruinas e nou

tras. em que por Completo,8e «es!

quecetU1> qwe a oo-nJ8!trução iria �er

feita na zo-na mais lJoni,ta e talvez
mai..�. deitaida ao f'l1Jfuro, de Vila
ReaJ de &¡;nto Ant6nio.

Fa'tatOOo de flores, que hoje re

presentam um 0081 principllliis¡ aitroc
,t.tvos da Avenida, levaram imen8108
ano8 en .srur_Qir (ea crescer),' as

fa4xas ajardinadas que !lOO poucos
lhe têm M,o S'OOJdio imkplamd:ada.s e

que tanto ajudam ao 'seu embele
zamooto. Mas como pedir qu-e estas
sejam melhoradas, onde o pod-eria.m
s,er, e ampliadas em algun.s; pontos"
na medi,da do poS&fvel, .se mesmo o

que existe. já não vem, de8de há

te11VpOs) _recebendo dos jardinei.'rOlS
mu11Jioi,pa1is aq;ue'lal& a.!enções que o

local aconselharia' Acontecerá is
to por faitta de apoio camarlÍ.rio, ou
pelo poucO. intere8\S'e dos iar&eir
r{)51 e1lt ir dar uma volta pel<is: ter
ras próximtJ;lJ, para verem () que
de diferoote, para melhor, 'se está
a fazer em al,qum<ts dela8.'

.

A margem .das queJsitoos de ajar
tUnamemto, nót-a-s.e, também, es
caJSl8a assri.sltênC"ia, que poderia tra
d'!.lAZir"'\Sle em maiS! Umpeza e arran

jo, na tn.aior parte do sector ,",orte
da Avenida, que por alli Parece
haver.ose ,transformado em terra de

n,inguétn. E no entanto, se U,rrl,poo
de avbU8tw e consertados as pa.�'
seios onde necessário" se .aco1i¡.pa
nhados 0\s1 do lado do rio, de es¡trei
tas faixœs. de relva ou flore.� q1Ú� 0'8

tOrnaJ6\8em mais con1Jid,ati1)(1S', fica
riam autentica-ntente funcio1!� 08

qucr.s,e do1.s quílómetros da m-aior e

rnais bem de&enhada artéria VUa

-rea.len&e, chamamdo ao. pasSeio e à

pernli(linência el molSItrando que, afi
nal, os restponsáveis vilia-�
1tiio se a�heíam, sempre que œs

IBRrSAS elo Gt7A'Ol'AHA1
FACA FERIAS PORTUGUESAS EM·

, '

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

APELO PARA A CRIAÇÃO
DE UMA ESCOLA DE NATUROPATIA
EM PORTUGAL

SULROL.
Rolamentes B Acess6rios do Sul. Lda.
TODA A GAMA DE MATERIAL

VEDAÇÃODE

Estrada de S.

Telefone 24759

Luís, 5

FARO

Nostalgia é trunfo, disseram os criadores da moda em Munique
ao apresentar este vestido, que poderia ser chamado dos «tem
pos da avó». Como material, escolheram uma mistura já muitas
vezes aprovada, de 65% de polyester e 35% de algodão. E para

, que tu�o realmente desse � impressão de tempos passados, os

costureiros de �unique aphcaram algumas dúzias de florinhas
no tecido. O modelo de mangas franzidas, muitas pregasínhas e

uma prega maior na barrá, fica bom, também, para ser

Iiii! usado em casa.

I.._"_"_"_,,_,,_,,_,,_,,_�,_,,_,,_,,_,,...,,_,,..,,J

Cantinhode S.Brás...
QUEM MATA ÁRVORES NÃO SABERÁ CULTIVAR OUTRAS?
DEPOIS das eleições, reintegrá�

mo-nos ,na tradicional paz po
dre dos meios ,pequeninœ, maglJs
,tralmente descritos por Júlio Dinis
nos '«Serões da P.rovíncia». E cã: a

santa terrinha é uma dessrus
-

ima

gens. Por aqui todos nos ,vamos

cumprimentando, apesar de ainda
«rabiar» a tal diferençazinha con

f.erida ¡pelo 'berço. Naturailimente só
a, tumba a es.conjurará, ou talvez
n�!

.

IDstá a viver-se o reScaldo de
emoções, em clima de tranquiUdade
de consciência, mas será mesmo

geral? A guerra de «slogans», sem

palavrões ofensivos, já passou e pa
Tece não ¡fez grandes mazelas. Mas,
a -atestar o periodo '«quente», aí se
con.oorvam vi'v'inhOls, n8Js pared€s,
os ,símbolos dos partidos, pIntados
com tl!nta iqU-e não cede a detergen
tes. Os mNttantes insensíveis às
intempéries, suportavam todos os
\Sacrifictoe pelos seus Ideais. Ho
mens de CIllOOl-OS grl:salh0lS, ou jo
vens imbel"bes, convl'ctos, cum

priam miSsões que os chefes lhes
atribuíam, ,transportando escadas,
'latões de tin,ta, moldes alfabéticos
e outro materia! para bezuntar' rus

parede.,,>,
Se o material era muito. a forca

dI' vontade era 'SUperior. Toda está
difícil tarefa de caro.lice apaixo
nada. era cumprida gratuitamente
(as más linguas inventaram que
havia quem ganhasse «·algu:rTl».
m<liE eu nií,o acredito nisso)

-

p€".lo
Que merece um. aceno ile simpa;tia,
S�, ao fim e ao cabo heróis humil
des e ignorados, chei03 de fé no 'seu
partido que consideram o melhor.
A batalha da propag-anda partidá
ria, inictava-se no �ilêncio da noite
wté rus tantas da madrugada se�
,regatear ,sacriff-c!os, Os elem:entos
actlvi.¡:¡rtas incorporados nestas mi-s
!SÕes, evitavam grupos rivais. Ba
tedores e espiões, traçavam o pla
no operacional visando o êxito da
campanha. Quem negarla medalhai!
de ouro a -elStes cidadãos patriotas?
Mas as medalihas de ouro prossa
ram de moda, e só nos iogos olím
picos terão aceitação", De maneira
que foi muito <trabalhinho ,para ne

nhum dinheiro, mas pÕlS' à prova a

dedicação da mSilta.
Al!nda sobre dedicação da maHa,

estou a 'l€1!llibrar-me de que a se

guir ao golpe reaccionário de 28
de Setembro, o priinetro-minfstro
Vasco GoalÇ81liVes apelou para uma

resposta dos trabalhadores, no

domingo seguinte. g, BráJ", secun
dou-o, e até aqueJes que levam se
man1lls a fio limpando cal das pa
redes, pint�ram bancos (não con
fundir com os antigos S81ntuários
do capital) e 8Jlgumas caS8JS que de
ram nas vistaiS. !Mas a grande lfun
peza, a que emocionou, fo.i a tota:l
razia das árvores, que cIrcundam o

recinto de Bernardo de. Passos,
Não conheço 05 «didgentes e

engenheiros» da o.peraç� «cortar
pela raiz ál"Vores e arbustos», m6,S
podem Umpar as mãos à parede
pelo que ·executaram. O te-rroris
mo que por aqui medrou, continua
patente. Passaram.;s,e meses' e em

plena Primavera não apareceram
!santinhas a,Jmas que plantassem
piedosamente umas ,ro.seiras ou 'Se-

,
meassem um me,tro de grama. A

COM noventa e cinco anos de ida- ,

de, mais de meio século ar

reigado nesta minha Pátria adop-
'

ser recuperados pela Naturotera
Uva - muito querida -' empenha-' pia, como já soe tem cabalmente de
do com amor e abnegação em ser- monstrado e, ainda, pela vantagem
vir uma causa humanitária em be- de lSoe não fazer o menor ,dlspêndi:o
neffcío dos seus filhos, em especial com a farmacopeía, o que, sô por
dós abandonadoa pela Alopætía si, representa para o Pais uma

(doentes crónicos) por os conside- grande economia por poder dímí
rar não curados 'e mcurãNeis pela' nuír constderavelmente o fabrico e

quimioterapia, tenho lutado .e_ con- a importação de especíñcos químí
ttnuo a lutar persístentemente pa- co-rarmacêutícos.
ra impor e vulgarizar neste gtorío- Entendemos, pois, que, por hu
so ¡Portugal, teórica e pratícamen- rnanitarismo e pela prosperídade da
te, a Medicina Natural, proclaman- Nação, 'se impõe prímacíalmente a

do incessantemente .os ¡seus benefí- criação .de uma ,E)scola de Naturo
-ci'os sob too.o5 os aspectos, profi- patla completamente independente
iáctlcO!S, sanItários e económicos, de toda a ¡tutela de qualquer' outra
pois ninguém pode duvidar que a escola oficial ou extra-oficial e <s:e

:prospe.ri'<lade e a feJi'Cldade de uma cundariamente, a cdação de' um
Nação está prlmacialmente basea- HospHa� -Naturopata, para cuja
da na saú-de do seu Povo: - «-Povo reallzaçao e manutenção poderei,
'SaudáV'eI, próspera Nação, dentro do, possivel, contriibuir com

E. porque amseio que esta minha OlE· meus esforços, na melhor forma
obra possa ,prosseguir .depois de me que o Gov'erno me pos'sa sugerir.
des'pedir desta Iiumanidade dese- A Naturopatia é - sem a menor

quUibrada e doent'e, por Ins.emlatez dúvida - o único recurso de -sal
e loucura no seu modo de viver, vação pública, no âmbt'to sanitário
loo,isto na necessidade de se criar à escala nacional e mesmo mun

em Portugal uma EscoJa de Natu- dIal, a garantia 'exclusiva de curar'

ropatla. 'salvar e economizar a um temp�
.

Para tS-e compreender o humani. Oll que Bofrem e. que, pelo seu sotri
tarismo e o grande Ibenefício que mE)nto, duplamente debilitam o pa
'advirá da ,vulgarização te6rico-prá- trimónio das nações.

.

Uca da -Naturopatia, basta olhar-
mos em velta de nóS' todos e facil- -Tt''''''''_'L''lla,,_,,_,�

mente se descobrirá, sem grande
esforço, a grande, a mui g,rande
legião de doentes crónicos de toda
a espécie: 'reumáJUcos, hepáticos,
cancerosos, cardiacœ, nefriticQlS

diabé�œ. eczema.tosos, psoriaco;
neur6tlcos e outros, qtieixando-se
eternamente do 'estômago, da vesi
cula, do i,ntestino, etc., todos e1'oo
doentes de cinco, dez, quinze, vinte
e mais anos, arr3.!&ta.ndo-se d,e con

�u�tório em consultório e hospitais,
m)ectando-se e eng01indo drogas e

mais drogas que, posItivamente,
contribuem para aumentar 'a toxe
mia geral e abreviar-lhes, por fim,
a própria existência após persdsten
te negativa medi-cação qufmico�far
macêutica e ainda por algumas
mutilações drúrgicas, acabando to
dos por se encontrarem arntina
dos, fisi'ca e economicamente, num
C<Jtado de incapacitados e· alguns
reduzidos a V'erdadeiros ,farrapos
humanos,
Para se ter a certeza da grande

e incontestável verdade destas do-
lorosas afIrmações, basta observa
rem os doente-s que acudiraI:tl e aco

dem à medicina natural como últi
ma tá;bua de salvação ou alivIo dos
s-eus .padecimentos.

:m conveniente meditar seJ:"liam-en
te neste magno problema da lS,aúde
pública, obsel"Vando essa enorme

legl'ão de doentes crónicos incurá
veis pela quimioterapia, constituin
do pesado fardo social, onerando a
economia da Nação pela maior des
pe<sa de assistência e pela diminui
ção ,da mão-de-obra, e que podem

pelo dr. Indiveri Colucci

Para uma Universidade
Popular no Algarve
N o âmbito da campanha para

uma «UIÚverSfidad-e Popular
do Algarve», organizada pelo Cír
culo Cultural do Algarve, o dr, José
de Jesus Neves Jool'or, tem vindo
ali a pronunciar uma .série de li
ções 'subordin.adas ao :tema' «Intro
dução a um curso de história polí�
ti-co-sooial da civilização europeia» ..

Na L" lição, o confe,rente abordou
os tem¡¡¡s «O, problema da evolução
das sociedades humanas:_ apresen-.
tação � dl'scussão» 'e «Fases evolu
tivas entre o Mundo Antigo e a

época .dos primeIros .p8J£'Sos do ca.

p¡.tali'l'mo», Na 2,' lição foi estu
dado o tema ",Desde

-

o início da
. expansão europeia do século XV
até à revolução filosófico-cientifi
ca dos sécu.los' XVI e XVII»,

José Caslal-Branoo
MÉDICO ESPECIALIITA

DOENÇAS DO CORACAO

CONSUL'l'A.8:

2.·', 4.·' e 6.·' feiras, àa 11
horas e 3.&1 e 5." tetru, le
18 horas, na Rua Baptista Le-
pes, 24-1.° Dt.· em Faro.

Teletone 111"

Novas perspectivas para
o concurso «O Algarve
visto pelas criançàsI
A questão de ,institu�r ou não

prémios, foi anaUsada pelo júri de
CO?CUI"SO «O A,lgarve viisto pelas
crlanças», organizado pela Comis
são Regional de Turismo. Parece
exilStir o propósito de afastar o ca
rácter -competitivo en,tre as crian
ças, dando ao certame um cunho
de autêntica participação, ISituação
pedagogicamente mais correcta e

que se insere no actual contexto da
sociedade portuguesa. O júri reu
nirá dentro de dias para deliberar
sobre o assunto.

orgia da destruição, não 'Sucedeu o

reparar. do mal. Não sei: a quem
endossar responsabilidades,' mas

suponho 'que a Comissão Adminis
trativa Iterá algo a resa1ver sobre
o assunto, porquanto o monumento
é parte integrante do património
artístico e cultural da edilidade.
'Entendo que deveriam ter sido to
madas providências logo que se re
gistou o «sac,rl!ffcio» vegetal.

. Claro, estas -coms não consti
tuem novidade. Ao contrário é que
IS-e,ria. Nós correspondemos dogo a

apeloSi, mas cada um faz o que
quer, e à sua real gana, eufórico
com o objectivo de dar nas vllStas.
Arrancamos às cegas, como jovens
da Ala dos Namorados. Quase s.em

p.re, porém, são entradas de leão e

saMas d-e son'de1ro. 11: que nós, só
temœ queda. para conselhe1rœ.
Ni\Sso somos uns ba:rr3l8, e trunbém
para mandar. A nossa grande pai
xão é o mando e ls·so trouxe muito
beiço.
Ora., o monumento do grande

poeta são-.brasênse (S. Bernardo
de PalS'SOS, como muitos o crisma
ram) .um dos maEs represent3ltivos
liri-cos nacionais, merece-nos um

grande respeito; não será &SSim?
O emInente compOS'itor de estrofes
sublimes, das f1lores, do amor oe da
candidez, combatente emérito da
U'berdade e fraternidade entre os
ho-meIlJs" legou-nos a sua o.bra, ca

bendo-nos o dever de transmiti-la
ao� v�ndou�os. Já pensaram que os

propno� dItadores re�peitaram o

talento de Bernardo, ins,erindo a

sua obra em textos usados nos li
ceus nacionais?
Que pena continuarmos sob a

anes,tesla do destino fatalista. To
dos os projectos que arquitecta
mos, nascendo corno cardos na

montanha, vão mesmo por iliante?
Proximamente responderemœ a

esta intelTOgação!
F. Clara Neves

L'''--''�'_''_''.n.�..." ..

ExIstem linces na serra
do Algarve?
O TESTEMUNHO de rurais da

\Serra algarvia, fez :surgiT a hi

pótese de ex�stência de linces na

quela ,região. A de.'ICncão de ani
mais e de marcas vistos, coincide
com as daqueles mamíferos carru
voros (da ordem -fiss.ipede), e!&péci'e
em vias de extinção na Europa. Se
tal se VIer a confirmar, a serra

algarvia lSerá um -dos últimœ sola
res daquela espécie no Velho Con
tl!nente.
-Decorrem pesquisas por um gru

po da licenoiatura em biologia da
Faculdade ,de Ciências de Lisboa,
que periodicamente se desloca à
serra do Alg8irve a expensas 'suas,

es, vestiglos encontrados dão pers
pectivas de confirmação,
Recorda-se que o Unce atinge

cerea de um me,tro de comprimen
to, não incluindo a cauda com

aproximadamente 25 cerit!metr03 e

é alto de pernas, Nas orelhas dis

põe de um pincel de pêlos, mais ou

menos longos_ A ,plumagem varia
entre o amarelado, o acobreado e o

acinzentado,

o melhor sortido encontram V. Ex ...• na. CASA AMt!:LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

D()(JES RlEGIONlAmS), Rua da Po1'lt& de Portu¡gal, 21 - Te!letoDe & 28 M - lJago.s - Remeaeu pera todo o PatI¡


